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C 

omo é de conhecimento do leitor, desde a sua primeira edição, 
em 2002, a revista Logweb é disponibilizada no nosso portal logo 
após a distribuição da versão impressa. Com acesso gratuito, sem 

necessidade de senhas ou outros impedimentos. 

Um pioneirismo que fez a Logweb se tornar uma revista digital ainda no 
começo dos anos 2000.

Já a partir da edição 160, de junho de 2015, criamos o Suplemento Digital 
Logweb, com conteúdo próprio e sem versão impressa, apenas digital. Uma 
continuidade da competência da marca Logweb na divulgação de notícias 
realmente de interesse aos profissionais de logística.

Vinte edições depois daquela do lançamento do Suplemento Digital 
Logweb damos mais um “salto qualitativo” e apresentamos, agora, 
a Logweb Digital, uma revista com “vida própria” e que irá continuar a 
abastecer os nossos leitores com as notícias mais relevantes do setor. 

Com isto, ganha o leitor, que passa a ter mais informação de qualidade 
para o seu dia a dia, e ganha o anunciante, que passa a contar com mais 
um veículo para divulgação de sua marca, sem se esquecer de que se trata 
de uma publicação já reverenciada pelo mercado e citada como “referência 
em logística”.

Com estas e outras ações que estamos provendo e algumas que ainda 
virão, o Grupo Logweb expande a sua marca, sempre visando a maior 
divulgação dos conceitos de logística e buscando levar o melhor aos nossos 
leitores. Afinal, para mantermos a nossa competência e reconhecimento, 
várias ações são necessárias, continuamente. Sem descanso. 

Portal.e.Revista.Logweb @logweb_editora logweb_editora Canal Logweb
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D 
urante um ano, a revista Logweb 
publicou matérias destacando os 
participantes da primeira edição 

do PETY – Programa de Excelência em 
Transportes Ypê, realizado pela Química 
Amparo (Fone: 19 3808.8000), mais co-
nhecida pela marca Ypê. Ali, eles falaram 
sobre a importância de participar do Pro-
grama e as mudanças ocorridas na sua 
empresa em função desta participação. 

Afinal, a Logweb é a divulgadora ofi-
cial do PETY, cuja primeira edição se en-
cerrou no mês de abril último, em uma 
cerimônia que revelou as vencedoras en-
tre as 48 transportadoras participantes, 
responsáveis pela distribuição nacional 
dos produtos da empresa em suas cinco 
unidades de expedição. 

Agora, um novo ciclo começa, com a 
segunda edição do Programa, que teve 
início logo após a cerimônia de premia-
ção. E a Logweb continuará a destacar 
os participantes do PETY, dada a sua 
importância para o desenvolvimento do 
transporte no Brasil. 

Agilidade 
 “Podemos considerar como a princi-

pal importância do Programa de Exce-
lência em Transportes Ypê – PETY para o 
grupo PHD a redução do tempo de per-
manência das cargas nos veículos, já que 
o Programa acompanha todo o processo, 
desde a retirada da carga no CD até a 
entrega no cliente.”

A análise é de José Rangel Estola-
no de Macedo, supervisor de TMS da 
PHD Logística (Fone: 61 4009.8400). 
Ele também diz, referindo-se às me-

didas que a sua empresa tomou e/ou 
está tomando para ser eleita a melhor 
transportadora, que o foco é aceitar 
apenas cargas para veículos disponí-
veis – “assim conseguimos evitar atra-
so em todo o processo”. Outro ponto é 
a informação imediata, quando ocorre 
algum ruído na porta do cliente.

Para Macedo, programas como o PETY, 
além de troca de conhecimentos, agre-
gam agilidade aos processos de coletas 
e entregas, fomentam melhorias na pres-
tação de serviços e possibilitam novas 
oportunidades de negócios. 

Crescimento Profissional 
Por sua vez, Juliano Marciel Luft, ge-

rente de logística da Bony Transportes 
(Fone: 55 3533.1800), destaca que a 
participação no PETY vai fazer a sua 
empresa crescer profissionalmente, de 
modo a atender cada vez melhor os 
seus clientes.

Para isto, a Bony Trans-
portes vem adotando 
medidas como atender 
com excelência, trans-
parência e responsabili-
dade. “A adoção destas 
medidas também visa 
nos permitir ser eleita 
como uma das melhores 
transportadoras a serviço 
da Ypê.”

Finalizando, o geren-
te de logística da Bony 
Transportes afirma que, 
seja qual for o resultado, 
várias mudanças terão 

ocorrido em sua empresa em razão de 
participar deste Programa – “por exem-
plo, de prosseguir com um trabalho con-
tínuo de melhorias e agregar conheci-
mentos”. 

Após a premiação dos melhores de 
2016, Programa de Excelência em 
Transportes Ypê inicia novo ciclo

evento

Macedo, da PHD Logística: 
programas como o PETY 
agregam agilidade aos processos 
de coletas e entregas e possibilitam 
a realização de novos negócios

Luft, da Bony Transportes: 
a participação no PETY vai 
fazer a empresa crescer 
profissionalmente, atendendo 
cada vez melhor os seus clientes

Em julho, 
Anuário de 

Logística 2017 
na revista 
Logweb

ANUNCIE!
11 3964.3744 
11 3964.3165
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operações logísticas 

Panorama Sistemas  Integrados lança plataforma 
de rastreamento 

A Panorama Sistemas Integrados (Fone: 
12 3204.4686) acaba de disponibilizar ao 
mercado a plataforma Panorama Track & 
Trace voltada para empresas que traba-
lham com rastreamento de veículos, logís-
tica e telemetria – ela está apta a atender 
todo o espectro de prestação de serviços 
de monitoramento de veículos ou bens 
móveis, como carros, caminhões, bicicletas, 
embarcações, vagões de trens ou, mes-
mo, malotes, máquinas, equipamentos e 
cargas. “Uma das vantagens dessa plata-
forma é justamente permitir a integração 
de mais de 90 módulos de rastreamento 
dos principais fabricantes disponíveis no 
mercado”, afirma Décio Segreto, CEO da 
Panorama. Desta forma, empresas que 
atuam apenas com a comercialização de 
equipamentos de rastreamento passam a 
ter oportunidade de desenvolver negócios 
em praticamente todos os segmentos do 
mercado, embasados nos sistemas modu-
lares especializados, que foram customiza-
dos para atender operações de transporte 
fretado de passageiros, transporte público, 
tratores, máquinas e equipamentos, ges-
tão de frotas e diversos aplicativos, per-
mitindo às empresas de rastreamento o 
fornecimento de soluções completas e es-
pecializadas para os seus clientes. “Outro 
diferencial da plataforma da Panorama é a 

possibilidade de aquisição do portal Smart 
Tech. Este módulo do sistema permite o 
acesso a uma rede nacional de técnicos 
em rastreadores, gerenciando processos de 
despacho até o final do serviço a ser rea-
lizado. Adquirindo esta solução, que será 
integrada à plataforma de rastreamento, 
a empresa poderá vender seus rastreado-
res em todo o país”, explica Segreto. Ain-
da segundo ele, a solução tem interface 
altamente amigável e eficiente em suas 
funções e foi desenvolvida com o conceito 
de ergonomia digital. “A empresa pode-
rá integrar módulos para atender todos 
os modais logísticos, integrando diversas 
tecnologias de localização e comunicação 
como GPS, RFID, RF, beacons e imagens, re-
cebendo dados via satélite, GPRS, sistemas 
híbridos ou redes privadas”, enfatiza.

NavCargo aprimora gestão 
com software da Bysoft 

Especializada em agenciamento de 
cargas e desembaraço aduaneiro, a  
NavCargo (Fone: 11 2087.6250) tem 
se expandido com ganhos reais neste 
ano, beneficiada com a utilização do 
Business Intelligence (BI) fornecido 
pela Bysoft (Fone: 11 3585.6008), 
empresa de tecnologia e gestão espe-
cializada em comércio exterior, tendo 
alcançado um aumento de 15% em 
sua cartela de clientes. Carlos Ansel-
mo, gerente comercial da empresa, 
trabalha em parceria com a Bysoft 
para a adequação da plataforma 
conforme as demandas e nicho de 
cada cliente, o que fez com que todo 
o investimento em software tivesse 
seu retorno graças ao recente con-
trato com uma empresa internacional 
que será responsável por 30% no 
valor anual dos lucros da empresa.  
“O contrato que fechamos recente-
mente nos traz um retorno ótimo. 
É uma empresa do setor automobilís-
tico com um timing preciso para a li-
beração de processos, e sem o i-global 
da Bysoft não poderíamos atender 
a demanda de notas deste cliente, e 
consequentemente, consolidar o con-
trato. Conseguimos oferecer a máxima 
redução de tempo do processo de ges-
tão com assertividade garantida, e au-
tomaticamente realizamos o mesmo 
processo de redução e melhorias com 
todos os clientes que temos”, conta 
Anselmo. A NavCargo utiliza toda a li-
nha do i-Global, tendo seus processos 
integrados em uma única inteligência 
operacional, e como resultado possui 
um sistema agregado que coordena 
sozinho os erros que qualquer gestão 
possa ter, o fluxo de processos em an-
damento, tracking, follow-up, quanti-
dade de itens e adições e o controle 
de tempo em que tudo isso acontece. 

Terminal Multicargas do Complexo Portuário do Açu 
movimenta bauxita, coque, carvão e carga de projetos

Em operação desde junho de 2016, o Terminal Multicargas (T-MULT) do Complexo 
Portuário do Açu (Fone: 21 3725.8000), localizado em São João da Barra, no norte 
fluminense, já movimenta bauxita, coque, carvão siderúrgico, carga de projetos e car-
ga geral. Além disso, o terminal tem autorização para operar qualquer tipo de granéis 
sólidos e líquidos, contêineres e veículos. Representando uma nova alternativa de 
escoamento para o Sudeste brasileiro, o T-MULT possui 160.000 m² de área alfan-
degada, 14,5 metros de profundidade, 500 metros de cais e mais de 200.000 m² de 
área total. A capacidade anual de movimentação de granéis sólidos e carga geral é de 
aproximadamente quatro milhões de toneladas nesta primeira fase. Entre os equipa-
mentos disponíveis no terminal estão dois guindastes MHCs Terex/Gottwald 4406B, 
que possuem um alcance de lança de 46 metros cada e capacidade de içamento de 
carga de até 100 toneladas.  
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D 
iversas empresas dos mais va-
riados segmentos aderiram ao 
movimento Maio Amarelo, cujo 

objetivo é chamar a atenção da sociedade 
para o alto índice de mortes e feridos no 
trânsito em todo o mundo.

Segundo Larissa Mayumi, auxiliar de 
pesquisa e desenvolvimento do ONSV – 
Observatório Nacional de Segurança Viá-
ria, idealizador da ação, muitas organiza-
ções desenvolveram atividades internas 
com os colaboradores e divulgaram o 
movimento nas mídias sociais, além de 
incentivar os funcionários a vestir a cor 
amarela, simbolizando a atenção pela 
vida no trânsito.

Por exemplo, a Alelo produziu um vídeo 
com depoimento de um modelo que qua-
se perdeu a vida no trânsito; a Cargolift 
desenvolveu várias ações internas em 
suas filiais com palestras e treinamentos; 
a Refrescos Bandeirantes adesivou toda a 
frota de caminhões da Coca-Cola com o 
laço amarelo; a Ypê dedicou uma semana 
a ações de conscientização sobre segu-
rança viária envolvendo seus colabora-
dores, tendo como abertura uma palestra 
com o embaixador do movimento Maio 
Amarelo, César Urnhani, piloto de teste do 
programa Auto Esporte, da Rede Globo. 

O Observatório é uma 
organização da socie-
dade civil de interesse 
público que iniciou sua 
missão de reduzir os 
acidentes de trânsito em 
2011, junto à Década de 
Ações pela Segurança 
Viária proclamada pela 
ONU. “Desde então, te-
mos atuado em estudos 
e pesquisas, dados e in-
formações, educação e 
advocacy. Estes quatro 
eixos de atuação vêm 
sendo a maneira técnica 
e profissional com que temos desenvolvi-
do nosso trabalho e levado informação de 
qualidade para toda a sociedade”, explica 
Larissa.

Cabe ao Observatório criar o mote do 
movimento em cada ano e desenvolver 
conteúdos para serem replicados. Essa 
disseminação é feita por meio dos canais 
oficiais, que são o portal do Maio Ama-
relo (www.maioamarelo.com) e também 
do Observatório (www.onsv.org.br), onde 
toda a campanha pode ser baixada. 

“Além disso, tomamos ciência das 
ações específicas das empresas que as-

sinam, como apoiadores, 
o termo de compromisso 
ao movimento. O registro 
destas atividades passa a 
compor um relatório final 
que apresentamos durante 
a Conferência de Encerra-
mento, como uma presta-
ção de contas e balancete 
do ano”, complementa.

A Logweb também ade-
riu ao movimento. A parce-
ria representa a ampliação 
da exposição destes con-
teúdos para um público 
altamente consciente do 

seu papel para com a causa da segurança 
viária. “Acreditamos que é somente com a 
união dos esforços com quem atua de ma-
neira profissional que poderemos, mais do 
que levar informação de qualidade, modi-
ficar a cultura de um país para uma nova 
tomada de consciência sobre o trânsito. 
Estamos extremamente entusiasmados de 
estabelecer essa parceria”, expõe Larissa.

Segundo Luís Cláudio Ravanelli Ferreira, 
sócio-diretor do Grupo Logweb, apoiar o 
Maio Amarelo é mais do que uma obriga-
ção, é um ato de cidadania, humanidade 
e respeito pela vida. “São essas premissas 

Movimento Maio 
Amarelo: todos em prol 
da segurança no trânsito

conscientização

Larissa, do Observatório:  
“A legislação de trânsito é boa, 
contempla todos os assuntos, 
mas o maior desafio continua 
sendo mudar o fator humano”

Catedral de Brasília

Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo

Ponte Newton Navarro, em Natal
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que nos levam ao engajamento nesta par-
ceria com o Observatório. Entendemos os 
objetivos, sua importância, os benefícios e 
os resultados desejados”, declara.

Ferreira salienta que a Logweb, como pla-
taforma de comunicação, deixa à disposi-
ção do movimento todos os seus canais, ou 
seja, as revistas impressa e digital, o portal, 
a newsletter e até mesmo o Canal Logweb, 
via You tube.

Encerramento
A Conferência de Encerramento desta 

edição será realizada no dia 29 de junho, 
em São Paulo. “O objetivo não é somen-
te apresentar os números e o alcance do 
movimento Maio Amarelo, mas também 
celebrar o trabalho realizado, reconhecendo 
as ações que saltaram aos olhos. O evento 
serve como um momento único de poder-
mos contagiar a todos para que se sintam 
ainda mais parte de tudo que se passou 
durante um mês de muito trabalho e cons-
cientização por parte de todos setores da 
sociedade”, ressalta a auxiliar de pesquisa 
e desenvolvimento do Observatório.

O encontro é restrito aos convidados que 
realizaram ações diferenciadas durante o 
mês de maio. Larissa conta que caso algu-
ma empresa queira enviar o registro das 
ações e participar do evento, pode enviar 
e-mail para  larissa.mayumi@onsv.org.br. 
“Não podemos garantir a vaga, mas fare-
mos o máximo para termos presentes todos 
que contribuíram.”

Desafios
Dentre os principais desafios do Brasil 

na área de segurança no trânsito, o maior 
deles, segundo Larissa, é mudar o processo 
de formação do condutor e, como conse-
quência disso, gravar nele a percepção do 
risco que representa o ato de conduzir um 
veículo automotor. “A legislação de trânsito 
pátria é boa, contempla praticamente todos 
os assuntos, mas o maior desafio continua 
sendo mudar o fator humano. Ainda que os 
veículos fiquem mais seguros, como tem 
ocorrido ao longo dos anos, e que nossas 

vias melhorem, se não existir o respeito às 
normas, os acidentes continuarão a ocorrer, 
e vidas serão desperdiçadas”, explica.

Nesse sentido, ela afirma que o Obser-
vatório trabalhou no processo de revisão 
da formação do condutor e realiza gestões 
em Brasília para que isso seja colocado em 
prática o quanto antes. Para preparar melhor 
o cidadão para o trânsito também foi desen-
volvida a proposta de inserção do tema trân-
sito no ensino fundamental, para mostrar 
que o meio não tem espaço para individua-
lismo, mas que deve ser compartilhado com 
os demais usuários das vias. “Com a adoção 
de tais ações, certamente teremos um trân-
sito mais ético e seguro para todos.” 

Origem e resultados
O Maio Amarelo é um movimento  
que nasceu no Brasil em 2014.  

“O Observatório tem o orgulho de 
ter idealizado tal ação, baseada, 

sim, em outros laços, mas sabendo 
que esta causa precisava de uma 

atenção especial. Por ser membro da 
aliança global de organizações não-

governamentais que trabalham por esta 
causa, a instituição pôde disseminar o 
movimento para todos os continentes, 

hoje contando com 26 países”,  
ressalta Larissa.

Em 2015, a entidade realizou um 
balanço e, em comparação a 2016, os 
resultados demostraram aumento em: 
ações, de 1.000 para 3.000, em todo 
o país; curtidas no Facebook oficial do 
movimento, de 30.500 para 60.000, 

sendo alcançadas por meio desta mídia 
500.000 pessoas em 2015 e mais de 

1,5 milhão em 2016; acessos ao portal 
Maio Amarelo, de 130.000 para mais de 

200.000; e em entidades apoiadoras, 
de 700 para mais de 2.000. No ano 

passado, foram mais de 100.000 notícias 
referentes ao movimento divulgados 

pelos canais e mídias do país. “Este ano, 
já estamos com um aumento de cerca de 

50% em todos os números”, revela. 
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o final de maio último, a Modern 
Logistics (Fone: 11 4063.9338) as-
sinou o contrato de concessionária 

de serviços públicos de transporte aéreo 
regular com a Anac – Agência Nacional 
de Aviação Civil, passando a oferecer voos 
comerciais com aeronaves próprias. “Va-
mos começar atendendo as demandas de 
fretamento e, em seguida, abriremos as 
rotas regulares para atender os grandes 
contratos da indústria”, afirma o CEO da 
companhia, Gerald Blake Lee. 

Segundo ele, ser um Operador Logís-
tico com frota própria de aeronaves irá 
ajudar na construção de uma plataforma 
para impulsionar o crescimento do país. 
“Seremos capazes de soluções logísticas 
customizadas, antes impensáveis para 
vários segmentos da indústria”, diz.

O primeiro Boeing 737-400F da com-
panhia já está pronto para voar. Os Cen-
tros de Distribuição, espalhados pelo 
país, alinhados ao transporte terrestre, 
irão atender às demandas dos clientes. 
A médio prazo, além do Boeing 737-
400F, a Modern Logistics também con-
tará com modelos ATR-72F, capazes de 

conectar as cidades de 
menor porte do interior 
aos maiores centros.

Passo anterior
Durante a Intermodal, 

realizada no começo de 
abril, a Modern Logistics 
anunciou que recebeu 
o COA – Certificado de 
Operador Aéreo, emitido 
pela Anac após uma de-
talhada e longa audito-
ria em todas as áreas da 
empresa. “A aprovação 
coroa mais de dois anos 
de trabalho de um time incrível, que não 
só atendeu a todas as demandas como, 
principalmente, soube enfrentar com pa-
ciência e profissionalismo todas as exi-
gências das autoridades governamentais 
envolvidas”, disse Lee.

Segundo o vice-presidente, Adalberto 
Febeliano, o COA atesta a capacidade 
técnica da companhia para operação em 
quaisquer rotas domésticas com segu-
rança. “O transporte aéreo de carga do-

méstico é muito incipiente 
até agora porque usa ape-
nas os porões das aerona-
ves de passageiros, muitas 
vezes não conseguindo 
garantir a regularidade e 
nem a cobertura que as 
empresas precisam”, ex-
plicou na ocasião. 

Atuação
A Modern Logistics con-

ta com CDs em Jundiaí e 
Campinas, SP, e Manaus, 
AM, e logo serão mais 
cinco unidades, cada uma 

com capacidade de 5.000 m2. Com a 
primeira aeronave, os voos ligarão São 
Paulo ao Norte, Centro-Oeste e Nordeste, 
sempre alinhados ao transporte terrestre 
com parceiros estratégicos – atualmente 
são 90 devidamente homologados.

“Transportamos qualquer tipo de car-
ga, principalmente de alto valor agrega-
do, como fármacos, eletrônicos e cosmé-
ticos”, salienta Febeliano.

Analisando o setor, o profissional 
vê muitas oportunidades no transpor-
te aéreo em vários segmentos. “Mais 
rápido e confiável, o modal permite a 
sincronização das operações, além de 
diminuir os estoques, pois as entregas 
são mais rápidas. O foco não deve ser 
no valor do frete, mas na eficiência lo-
gística. A mercadoria que demora al-
guns dias para chegar ao seu destino 
sofre alteração cambial, o que pode 
gerar prejuízos, por isso, o modal aé-
reo é o ideal”, finaliza.  

Modern Logistics conquista permissão 
para operar voos comerciais com 
aeronaves cargueiras 

aéreo

Febeliano: “Mais rápido e 
confiável, o modal permite a 
sincronização das operações, 
além de diminuir os estoques, pois 
as entregas são mais rápidas”
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urante a noite de abertura da 
Transport Logistic, feira que acon-
teceu de 9 a 12 de maio no BMW 

Welt, em Munique, na Alemanha, foi re-
velado o resultado da edição 2017 do 
IFOY – International Forklift Truck of the 
Year Award, o “Oscar da Intralogística”.

Este ano, onze soluções de sete fabri-
cantes chegaram à rodada final, como 
foi mostrado na edição 177 (fevereiro/
março de 2017) da revista Logweb. Após 
o processo de seleção e testes, que du-
rou seis meses, finalmente as empresas 
puderam conhecer os vencedores. Jun-
gheinrich, Still e Torwegge conquistaram 
a vitória em quatro categorias, recebendo 
os troféus e os aplausos de cerca de 200 
convidados.

“A indústria 4.0 está se tornando ra-
pidamente parte integrante da intralo-
gística, área em que os vencedores têm 
apresentado inovações que realmente 
beneficiam as operações de seus clien-

tes”, disse Anita Würmser, presidente do 
júri do IFOY.

Após o discurso de boas-vindas do 
patrocinador do prêmio, Sascha Schmel, 
diretor da VDMA – Associação do Setor 
de Movimentação de Materiais e Logís-
tica, e Gerhard Gerritzen, diretor-geral 
adjunto da Messe München e parceiro do 
IFOY, os finalistas de 2017 participaram 
de uma sessão de discussão que contou 
com Christian Baerwolf, diretor sênior da 
Crown; Dr. Lars Brzoska, membro da dire-
toria da Jungheinrich; Thomas A. Fischer, 
diretor de vendas da Still; Elmar Issing, 
vice-presidente da SSI Schäfer; Bengt Kris-
tiansson, vice-presidente da UniCarriers; 
Uwe Schildheuer, diretor da Torwegge; e 
Markus Wozniak-Mauersberger, CEO da 
Kicktrike.

Vencedores
Na categoria “Empilhadeira para Ar-

mazém”, o vencedor foi o iGo neo CX 20, 

da Still, o primeiro selecionador de pedi-
dos horizontal autônomo do mundo. As 
principais razões para a decisão do júri 
foram o alto grau de inovação, o benefí-
cio notável para o cliente e o conceito de 
implementação profissional. Segundo os 
jurados, o produto representa um marco 
no desenvolvimento de equipamentos 
autônomos de movimentação de mate-
riais e acaba com a distância entre robóti-
ca e intralogística. Os testes confirmaram 
que a economia oferecida pelo iGo neo 
CX 20 é superior à dos equipamentos 
convencionais.

Além disso, a Still conquistou um se-
gundo prêmio IFOY, dessa vez na catego-
ria “Veículos Especiais”, para seu tugger 
train LiftRunner C-frame – que se move 
de maneira independente através de 
pontos magnéticos fixados no chão ou de 
fitas magnéticas que definem suas rotas 
– com carga e descarga automáticas. Na 
opinião do júri, a solução amplia a gama 

Revelados, na Alemanha, os 
vencedores do prêmio IFOY 2017, 
o “Oscar da Intralogística”

premiação

Os ganhadores receberam os troféus e os aplausos de cerca de 200 convidados
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de aplicações dos tugger train e 
apresenta grandes vantagens em 
razão do aumento da idade média 
das pessoas que trabalham com lo-
gística, já que a capacidade de de-
sempenho físico do operador não é 
mais relevante.

Em uma final emocionante, o 
TORsten AGV, da Torwegge, con-
quistou a vitória na categoria 
“AGVs – Veículos Automaticamen-
te Guiados”. O omnidirecional AGV 
dirige sob a plataforma e pode mo-
ver cargas de até 7,5 toneladas. Ele 
utiliza diferentes suportes de carga 
e é equipado com prateleiras ou 
recipientes, de acordo com as espe-
cificações do cliente. O TORsten foi 
desenvolvido em colaboração com 
a empresa SEW e a Universidade 
de Aachen.

Na categoria “Especial do Ano”, 
o júri escolheu a solução da Jun-
gheinrich como a melhor. O sistema 
inteligente para localizar facilmente empi-
lhadeiras dentro do armazém é baseado 
em smartphones, beacons e Bluetooth, im-
pressionando os jurados pelo excelente be-
nefício ao cliente e pela alta relevância no 
mercado: “não é apenas adequado para 
veículos de diferentes fabricantes, como 
também pode ser implementado de forma 
flexível, rápida e a baixo custo”.

Os vencedores do Prêmio IFOY são se-
lecionados uma vez por ano por um júri 
independente de jornalistas de renome in-
ternacional, incluindo a Logweb, a primeira 
publicação das Américas a se firmar como 
jurada da premiação e a única brasileira. 
Um teste neutro e um científico de inova-
ção constituem a base para a avaliação. 
Ambas as séries de testes comparam os fi-
nalistas com seus respectivos concorrentes.

Desde 2013, o IFOY Award é estabele-
cido como referência para a eficiência de 
custos e inovação. Devido aos conhecimen-
tos especializados que representa, é visto 
como o prêmio de inovação mais impor-
tante em intralogística. 

Especial do Ano
Localizador de empilhadeiras 

indoor, da Jungheinrich 

Empilhadeira para Armazém
iGo neo CX 20, da Still
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O 
mercado de condomínios logís-
ticos brasileiro ainda é incipien-
te. Nossos números ainda são 

baixos em relação aos países mais ma-
duros. É um mercado que está em cresci-
mento. Em alguns grandes centros, onde 
há excesso de oferta, a absorção é mais 
demorada, daí a importância da diversi-
ficação geográfica da LOG, que hoje está 
localizada em 25 cidades e nove estados 
brasileiros.”

A avaliação é de Marcio Vieira de Si-
queira, diretor de desenvolvimento da 
LOG Commercial Properties (Fone: 0800 
400.0606).

Sobre onde estão as melhores opor-
tunidades desse mercado, e por que, 
Siqueira entende que as oportunida-
des estão em escutar o cliente, analisar 
o mercado. “Hoje, por exemplo, a LOG 
tem ouvido os anseios de cada cliente 
e tentado adequar às situações diver-
sas para que eles se sintam satisfeitos. 
O mercado mudou e ainda está em 
transição. Diante disso, as empresas 
também precisam mudar sua concep-
ção de negócio e de atendimento”, 
avalia o diretor de desenvolvimento.

Vários empreendimentos 

A LOG Commercial Properties, empre-
sa do grupo MRV Engenharia, foi criada 
em junho de 2008 e 
atua na incorporação, 
construção e locação de 
propriedades comerciais, 
como condomínios logís-
ticos, loteamentos indus-
triais, shopping centers e 
strip malls. A atuação da 
LOG se inicia na pros-
pecção das localizações 
mais estratégicas para 
potencializar o sucesso 
de seus empreendimen-
tos industriais e comer-
ciais e hoje conta com 
um portfólio de mais de 
1,6 milhões de metros 
quadrados em empreendimentos.

“A LOG é a empresa de propriedades 
que conta com a maior distribuição geo-
gráfica do Brasil. Aluga galpões modulares 
em condomínios logísticos e hoje está dis-
tribuída em 25 cidades, de nove estados 
brasileiros: Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio de Ja-

neiro, São Paulo e Sergipe”, diz Siqueira. 
Ele também destaca que os condomínios 
logísticos da LOG são do tipo Classe A, 

com infraestrutura de alto 
nível, que contam com 
estacionamento, pátio 
de manobras, prédios de 
apoio, restaurantes e ves-
tiários e oferecem serviços 
de manutenção, limpeza, 
segurança e condomínio 
administrado por empresas 
profissionais. “A localização 
estratégica e privilegiada 
dos condomínios da LOG 
e a segurança são pontos 
fortes: portaria blindada, 
24 horas, CFTV e, ainda, a 
qualidade de infraestrutura 
totalmente adequada aos 

fins de recepção, armazenamento e dis-
tribuição de cargas. Além disso, faz parte 
do nosso DNA, a busca constante pela 
redução de custos de condomínio para os 
locatários.”

O diretor de desenvolvimento faz ques-
tão de enfatizar que a proposta da empre-
sa de condomínios logísticos-industriais 
classe A, pensados de forma organizada 
e a um custo acessível, é o futuro da 
rede de logística industrial leve do Brasil.  
“O parque industrial brasileiro ainda é 
muito incipiente. Estamos em desenvolvi-
mento, e se o Brasil quiser crescer, a me-
lhoria da infraestrutura é inevitável, além 
de estar diretamente ligada à implanta-
ção de novos condomínios logísticos. Por 
mais que passemos por outra crise, esse 
futuro é certo”, finaliza Siqueira. 

Mercado de condomínios logísticos 
tem muito a crescer ainda no Brasil, 
em relação a países mais maduros 

investimentos

Siqueira: Condomínios logísticos-
industriais classe A, pensados de 
forma organizada e a um custo 
acessível, são o futuro da logística 
industrial leve do Brasil

“
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ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB

A economia brasileira exibiu, ao lon-
go de dezesseis anos (1998 a 2013), 

superávits primários, o que não impediu 
o salto da dívida bruta do setor público 
do patamar de 40%, em 1998, para quase 
58% do PIB em 2013, acompanhado da 
elevação de 6% na carga fiscal, também 
medida em relação ao PIB. 

Essa dinâmica perversa decorre dos 
efeitos da política monetária no resultado 
fiscal: mesmo no ano da desgraça fiscal de 
2016, mais de 90% do déficit nominal que 
engordou a dívida bruta no primeiro tri-
mestre foi devido ao pagamento de juros 
nominais, e não ao déficit primário. 

A Grécia detém uma dívida equiva-
lente a 170% do seu PIB, mas despen-
de 5% do seu PIB em juros, enquanto o 
Brasil paga quase 10% do PIB em juros 
com uma dívida inferior a 70% do PIB. 
A história recente da evolução da dívida 
pública no Brasil demonstra o avesso da 
sabedoria convencional. Dizem os sabi-
chões que a taxa de juro é elevada por 
causa do estoque da dívida, mas o caso 
brasileiro parece afirmar que a dinâmica 
da dívida é perversa por causa da taxa 
de juro de agiota. 

Tal trapalhada nas relações de deter-
minação entre juro e dívida decorre de 
outra: ignorar que no sistema monetário 
internacional prevalece hierarquia entre 
as moedas – o dólar é mais “líquido” do 
que o real. Assim, na era da globaliza-
ção financeira, a descuidada abertura da 
conta de capitais aprisionou as políticas 
econômicas “internas” à busca de condi-
ções atraentes para os capitais em livre 
movimento. 

Em 1994 a forte valorização cambial 
reduziu a inflação mensal para a casa dos 
1%, porém ampliou o componente que 
correlaciona a formação da taxa de juros 
com a expectativa de desvalorização do 
câmbio. Assim, as taxas reais não podem 

ser reduzidas abaixo de determinados 
limites exigidos pelos investidores para 
adquirir e manter em carteira um ativo 
denominado em moeda fraca. Desde en-
tão, a volatilidade dos fluxos financeiros é 
o fio desencapado que detona choques de 
juros na instância fiscal e traumas de va-
lorização/desvalorização do câmbio, 
desorganizando as expectati-
vas de longo prazo – leia-se, 
as decisões de investimen-
to. A aventura de 1994 
terminou na desvaloriza-
ção tumultuada da “banda 
diagonal endógena” de 1999. 

Os emergentes que gal-
garam posições hierarqui-
camente superiores na 
competição global aposta-
ram no controle de capi-
tais e no planejamento estratégico para 
o desenvolvimento nacional, ao invés 
de se ajoelharem diante da desmorali-
zada crença na eficiência dos mercados 
financeiros. 

Nesse mês foi publicado pelo FMI o 
artigo “Neoliberalism: Oversold?”, abor-
dando especificamente os efeitos de duas 
políticas da agenda neoliberal: a remoção 
das restrições do movimento de capitais 
(liberalização das contas de capital); e a 
consolidação fiscal (“austeridade” para 
reduzir déficits fiscais e o nível da dívida). 

O estudo afirma que alguns influxos 
de capitais, como investimento direto 
estrangeiro, parecem impulsionar o 
crescimento no longo prazo, mas o im-
pacto de investimentos de portfólio e, 
especialmente, influxos de aplicações 
especulativas de curto prazo não esti-
mulam o crescimento e muito menos 
garantem um financiamento estável do 
balanço de pagamentos. 

A ocorrência, desde 1980, de aproxi-
madamente 150 episódios de convulsões, 

associadas a fluxos de capitais em mais 
de 50 mercados emergentes, credencia a 
reivindicação do economista de Harvard, 
Dani Rodrik, de que esses “dificilmente 
são efeitos ou defeitos secundários nos 
fluxos de capital internacional; eles são a 
história principal”. 

Quanto à austeridade, o estudo do 
FMI indica: a elevação de impos-

tos ou do corte de gastos para 
reduzir a dívida pode ter um 
custo muito maior do que a 
mitigação do risco de crise 
prometido pela sua redução. 

É preferível a eleição de políti-
cas que permitam a redução 
do percentual da dívida, diz 
o FMI, “organicamente pelo 
crescimento”. 

Segundo o estudo, as polí-
ticas de austeridade não só geram subs-
tanciais custos ao bem estar pelos canais 
da oferta, como deprimem a demanda e o 
emprego. A noção de que a consolidação 
do orçamento pode ser expansionista – 
isso é, aumenta o crescimento e o empre-
go –, por elevar a confiança do setor pri-
vado e o investimento, não se confirmou 
na prática. Episódios de consolidação fis-
cal foram seguidos por reduções mais do 
que expansões no crescimento. Na média, 
a consolidação de 1% do PIB eleva a taxa 
de desemprego em 0,6% no longo pra-
zo, e o coeficiente de Gini (concentração 
de renda) em 1,5% dentro de cinco anos 
(“The Distributional Effects of Fiscal 
Consolidation”). 

O estudo conclui que os benefícios das 
políticas da agenda neoliberal aparen-
temente foram um pouco exagerados.  
O FMI, que supervisiona o sistema mone-
tário internacional, tem estado na diantei-
ra dessa reconsideração. Já os, digamos, 
envelhecidos neoliberais do Brasil teimam 
em não ouvir as novas do velho patrão.

SUPERÁVIT PRIMÁRIOS, JURO E DÍVIDA PÚBLICA

Luiz Gonzaga de Mello 
Belluzzo – Doutor em 

economia. Autor de vários 
livros e professor titular da 

Unicamp e Facamp

ARTIGO EXCLUSIVO
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Notícias Rápidas

Gocil lança solução para identificar riscos, permitindo que  
ações sejam tomadas para prevenir ocorrências 

A Gocil (Fone: 11 2678.0600), 
empresa especializada em segurança 
privada e limpeza, investiu cerca de 
R$ 20 milhões no desenvolvimento de 
uma plataforma inteligente, denomi-
nada Integras, que alia tecnologia de 
ponta, inteligência e mão de obra espe-
cializada. A plataforma integra diversas 
tecnologias – softwares, alarmes, 
sensores, chips, dispositivos, etc.–, que 
até o momento atuavam de maneira 
independente. O trabalho passa a ter 
uma gestão integrada, aliada à expertise 
da Gocil. O resultado é o aumento da 
eficiência operacional e inteligência na 
execução de procedimentos especí-
ficos, de acordo com a necessidade 
de cada cliente e aplicação. Com o 
Integras, é possível antecipar riscos 
de segurança, permitindo a imediata 
tomada de decisões. O sistema ainda 
otimiza diversos processos internos em 
outras áreas, aumentando a eficiência 
e a produtividade, e oferece pacotes 
de serviços personalizados, atendendo 
às necessidades de cada cliente em 
diferentes segmentos de atuação da Go-
cil, como hospitais, indústrias, centros 
logísticos, shopping centers, institui-
ções de ensino, edifícios comerciais, 
entre outros. Segundo explica Cesar 

Leonel, diretor superintendente da 
empresa, toda a operação de segurança 
é terceirizada pela Gocil e controlada 
remotamente pelo Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC), locali-
zado na matriz da empresa, em São 
Paulo, SP. Um exemplo dos potenciais 
do Integras é a sua aplicação em um 
Centro de Distribuição. Neste caso, o 
sistema permite interligar leitores de 
placa de caminhão, vistoria no veículo, 
controle de perímetro e rota dentro do 
pátio. Ao chegar à portaria, o leitor 
identifica a placa do caminhão, abrindo 
uma janela no sistema, e o operador 
do CICC, na matriz da Gocil, inicia os 
procedimentos de entrada monitorada 
por meio de câmeras. O caminhão entra 
na clausura e um vigilante faz a visto-
ria, tudo acompanhado pelo operador 
a distância. Ao término da ronda pelo 
vigilante, o operador abre a clausura, 
liberando a passagem do veículo. Se 
na saída ele se dirigir à doca errada, 
um alarme é disparado e é aberta uma 
ocorrência. “Ao invés de colocarmos 
alguém para conferir o caminhão 
que chega ao Centro de Distribuição, 
teremos uma câmera para ler a placa e, 
se estiver pré-programado, abrir aquela 
cancela automaticamente”, afirma o 

diretor superintendente da Gocil. Ele 
faz questão de destacar que esta é uma 
solução inédita, que combina diversas 
tecnologias e serviços, ativando planos 
de ação e protocolos operacionais pre-
viamente definidos. O volume de infor-
mações coletados, aliado à inteligência 
da análise, é uma mudança de paradig-
ma, pois a ênfase está na prevenção de 
ocorrências, de forma que a segurança 
seja ativa e não reativa, como normal-
mente ocorre. “No mercado brasileiro 
ninguém ainda trabalhou com uma 
solução integrada de serviços remotos 
e mão de obra. A plataforma que desen-
volvemos estabelece correlações entre 
procedimentos definidos, informações 
e ocorrências, otimizando recursos e 
aumentando a assertividade nas ações”, 
finaliza Leonel. 

TOP Global Provider comemora 10 anos 
A Top Global Provider (Fone: 51 

3066.6562) completa, em agosto próxi-
mo, 10 anos de atuação no mercado de 
agenciamento de cargas aéreas e maríti-
mas de importação e exportação, assim 
como na prestação de serviços de asses-
soria aduaneira, desembaraço aduaneiro 
e Siscoserv. Mantendo a mesma direção 
desde a sua fundação, na cidade de Rio 
Grande, RS, e tendo como diretores Die-
go Ferraz, Andrea Neumann e Denise 
Holgado, a empresa evoluiu de forma 
exponencial o seu portfólio de serviços, 

passando de desconsolidador de cargas 
a um provedor 3PL de soluções em 
logística internacional. Hoje, já em sua 
nova sede, localizada na cidade de Novo 
Hamburgo, região Sul do Brasil, a Top 
Global Provider conta com uma rede 
de agentes dedicados, espalhados pelos 
principais portos, aeroportos e fronteiras 
do Brasil e do mundo para atender as 
demandas de comércio internacional e 
logística de seus clientes. Tem atuação 
presente nos mais variados segmentos 
da indústria brasileira, atendendo ao 

mercado calçadista, automotivo, de tec-
nologia, varejista, alimentício, de saúde 
e beleza, entre outros. Com a chegada 
do novo gerente de vendas para o Brasil, 
Rogério Ferraz, ex-UPS, a empresa 
busca nos próximos dois anos um forte 
crescimento de sua participação junto 
aos negócios de clientes das regiões 
Sul e Sudeste do Brasil. Para tanto, no 
primeiro trimestre de 2017 lançou dois 
novos serviços: TOP Solutions e Top 
Americas. E ainda está previsto o lança-
mento de mais uma solução. 



1 8  -  J u n  2 0 1 7

J 

á ouviu falar em robôs colaborati-
vos – também chamados de cobots? 
Diferentemente dos convencionais, 

esses robôs nasceram para trabalhar 
em conjunto com as pessoas e não as 
substituir, realizando tarefas repetitivas, 
insalubres e até mesmo sujas.

Segundo a IFR – International Federa-
tion of Robotics, o mercado de robótica 
deve ter um incremento de 13% ao ano 
entre 2017 e 2019. Já o setor de robótica 
colaborativa deverá crescer aproximada-
mente dez vezes entre 2015 e 2020, al-
cançando mais de US$ 1 bilhão, de acordo 
com estudo publicado pela ABI Research.

Para Denis Pineda, gerente de desen-
volvimento de negócios no Brasil da UR – 
Universal Robots (Fone: 11 4224.0300), 

quando se fala em robôs, 
as pessoas os associam 
a alto custo, difícil insta-
lação e cuidados extras 
com segurança. Mas ele 
desmistifica isso.

O profissional explica 
que os robôs colabo-
rativos da marca dina-
marquesa se destacam 
justamente pelas carac-
terísticas de segurança, 
porque possuem sensi-
bilidade de força inte-
grada, que faz com que 
parem de funcionar au-
tomaticamente quando se deparam com 
obstáculos em sua rota. Eles também 
podem ser programados para operar em 
modo reduzido quando uma pessoa en-
trar em sua área de trabalho.

Outra vantagem é a facilidade de uso, 
pois uma pessoa sozinha consegue reti-
rar o robô da caixa, colocar no pedestal 
e parafusar facilmente. Com relação à 
programação, Pineda garante que até 
operadores sem experiência po-
dem programá-lo rapidamente, 
graças à visualização 3D intuitiva 
– basta mover o próprio braço do 
equipamento para pontos de ro-
tas desejados ou tocar nas teclas 
de seta no tablet. “Sua interface 
é amigável e a programação é 
fácil. E, ainda, há uma série de 
hardwares e softwares que atuam 
em conjunto com os robôs”, con-
ta, acrescentando que eles atuam 
35.000 horas sem manutenção. 

O último item de des-
taque é o custo final da 
instalação. Como os robôs 
não precisam de elemen-
tos de segurança – como 
isolamentos –, possuem 
menos hardware ao seu 
redor e demandam menos 
horas de instalação, o que 
reduz custos. De acordo 
com a companhia, em 
195 dias, geralmente, as 
empresas obtêm o retorno 
do investimento.

Atuação
Os robôs UR podem automatizar qua-

se tudo, desde a fase de montagem até 
a pintura, do aperto de parafusos ao 
processo de rotulagem, do empacota-
mento ao polimento, da moldagem por 
injeção à soldagem. Na área logística, 
são utilizados no fim de linha, para en-
caixotar pacotes e caixas, transferindo 
os produtos das esteiras para as emba-
lagens e vice-versa. Inclusive, podem ser 

Robôs colaborativos agilizam 
operações sem substituir 
trabalhadores

tecnologia

Pineda garante que até operadores 
sem experiência podem programar 
os robôs de forma rápida e fácil, 
graças à visualização 3D intuitiva e 
à interface amigável



equipados com garra ou ventosa, para 
se adequar ao tipo de carga. “Nossos ro-
bôs são ideais para empresas que atuam 
com dois ou mais turnos, SKUs de até 7 
kg, em cadência mediana, com peças 
indexadas e em locais com limitação de 
espaço”, ressalta Pineda.

Manuel Sordo, da área de Operações 
LATAM/Centro-Sul Estados Unidos, con-
ta que a empresa Continental dos Esta-
dos Unidos é um dos maiores clientes 
da UR. “Com o robô, eles reduziram o 
espaço de produção em 52%”, revela.

Segundo ele, os setores de alimentos 
e bebidas e bens de consumo estão sur-
preendendo pelo uso de robôs. A área 
farmacêutica também é um setor em 
prospecção. Para os profissionais da UR, 
há um grande potencial para esses equi-
pamentos no Brasil.

Vale lembrar que a companhia está es-
tudando um local no Estado de São Pau-

lo para montar sua base 
comercial e o centro de 
treinamentos. Além disso, 
anuncia a ampliação de 
sua base de distribuido-
res e integradores. Seus 
robôs são vendidos ao 
redor do mundo através 
de parceiros autorizados.

 
Soluções
A família UR é compos-

ta por três membros, de-
finidos de acordo com a 
capacidade de carga útil e 
as capacidades colabora-
tivas. O menor deles é o robô UR3, para 
tarefas leves e de montagem e trabalhos 
que exigem precisão absoluta. Com ro-
tação de 360º em todas as articulações 
do punho e rotação infinita na junta 
final, automatiza tarefas de até 3 kg 

‑e alcança raios de até 
500 mm.

O UR5, um pouco 
maior, é ideal para tarefas 
leves de processamentos, 
como coletar, depositar 
e testar. Fácil de progra-
mar, possui ajuste rápido, 
automatiza tarefas de 
até 5 kg e alcança raios 
de até 850 mm.

Já o UR10 é o maior da 
família e também o que 
possui maior força, volta-
do para tarefas pesadas 
que envolvam cargas 

úteis de até 10 kg. Graças ao seu raio de 
alcance de 1.300 mm, é especialmente 
adequado para embalar, paletizar, moni-
torar, coletar e armazenar em locais onde 
a distância entre as diferentes áreas ope-
racionais é maior.  

Sordo destaca que a Continental 
dos Estados Unidos é um dos 
maiores clientes da UR, reduzindo 
seu espaço de produção em 52% 
com o uso de robôs
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logística da área hospitalar é 
constituída pela gestão de ma-
teriais, equipamentos e me-

dicamentos nas unidades de saúde, 
conforme explica Thiago Amaral, vice-
-presidente comercial da RV Ímola (Fone: 
11 2404.7070). “A logística nessas ins-
tituições requer um conhecimento pro-
fundo não apenas de transporte, arma-
zenamento e gestão desses itens, mas, 
também, na área da saúde, que exige 
cuidados específicos”, explica.

Vitor Tamarozzi, sócio-diretor da Stra-
log (Fone: 11 4619.2385), salienta que o 
segmento é extremamente exigente em 
relação às Boas Práticas de Fabricação, 
Armazenagem e Distribuição. “E não é 
por menos, pois qualquer falha, seja ela 
relacionada à produção ou à distribui-

ção, pode causar sérios 
danos em toda a cadeia, 
incluindo o paciente.”

Para evitar estes da-
nos, Tamarozzi orienta 
seguir uma série de 
normas, que envolvem 
a total rastreabilidade 
de lotes, o controle da 
validade e do ambiente 
(limpeza, temperatura, 
controle de pragas), 
sem falar no cuidado 
em manter as perfeitas 
condições de armaze-
nagem e manuseio que 
garantam a integridade dos produtos, 
inclusive estéreis e refrigerados.

Outra característica desse mercado, 
citada por Wanderley Rodrigues Soares, 
diretor presidente da Unicargo Transpor-
tes e Cargas (Fone: 11 2413.1700), é a 
operação com estoques baixos, seja pela 

durabilidade curta – pecu-
liar dos produtos hospitala-
res consumíveis – seja pelo 
alto valor agregado, seja 
pelo espaço limitado para 
armazenar produtos ter-
molábeis (sensíveis a con-
dições extremas de tempe-
ratura), o que torna alta a 
frequência de embarques 
com menor volume. 

Os cuidados necessá-
rios no setor, segundo o 
profissional, são: seguir os 
padrões de qualidade exi-
gidos pela ANVISA – Agên-

cia Nacional de Vigilância Sanitária no 
transporte e manuseio, mesmo que seja 
apenas no cross-docking, e manter as 
temperaturas seguindo as exigências do 
embarcador. “Além, é claro, dos cuidados 
com a segurança, pois são produtos vi-
sados. Por isso, a área de gerenciamento 

Uma logística mal 
executada pode não 
apenas comprometer 
a imagem e a 
competitividade das 
empresas envolvidas, 
como, principalmente, 
afetar a vida dos 
pacientes que 
dependem desses 
produtos, sejam 
equipamento, artigo 
descartável, prótese 
ou medicamento.

Extremamente exigente, setor 
hospitalar demanda excelente 
controle dos processos logísticos

Amaral, da RV Ímola: “As 
empresas devem priorizar parceiros 
logísticos com experiência na área, 
que conheçam o dia a dia de um 
hospital”

logística setorial



de risco deve ser muito atuante em cada 
etapa do transporte.”

Em segurança também fala João Paulo 
da Fonseca, gerente de logística da UPS 
do Brasil (Fone: 11 5694.6600). “A saúde 
é um segmento complexo, que necessita 
de expertise em segurança, tanto para 
prevenção de roubo de cargas quanto na 
área sanitária”, expõe.

Para ele, uma peculiaridade e também 
desafio é a diversificação do setor, devido 
às patentes e regulamentações comple-
xas do governo, que passam por mu-
danças frequentes. “Em suma, podemos 
apontar como gargalo a burocracia, que 
dificulta a obtenção de licenças dos pro-
dutos e os alvarás para cada fronteira.”

Entre os cuidados na logística hospi-
talar, Marcio Schelmam Velten, CEO da 
VeltenLOG (Fone: 27 3064.7450), cita o 
manuseio dos medicamentos, pois eles 
nunca devem estar em contato direto 

com o solo, além de 
que o transporte pre-
cisa ser realizado por 
veículos sempre em 
boas condições de 
uso e higiene. 

“O medicamento 
não pode ficar ex-
posto a temperatu-
ras acima de 30º C. 
Produtos termolábeis 
precisam ser trans-
portados em veículo 
refrigerado que siga 
a especificação do 
fabricante. Os veícu-
los devem conter paletes de plásticos; os 
armazéns só podem manusear a carga em 
cima de paletes e também devem manter a 
temperatura até 30º C. Por fim, é necessário 
ter na empresa um farmacêutico em, pelo 
menos, um período de 4 horas”, ressalta.

Desafios

A cadeia logística de pro-
dutos para saúde é ampla e 
repleta de variáveis, explica 
Tamarozzi, da Stralog, sendo 
que muitas fogem do controle, 
como fatores climáticos, con-
dição de estradas e rodovias 
e dependência de muitos ór-
gãos de fiscalização ao mes-
mo tempo.

“Para que se possa ter um 
bom desempenho logístico, 
o que fará a diferença será a 
velocidade de resposta opera-
cional quando alguma dessas 

variáveis começar a impactar na gestão 
e metas das empresas. Portanto, o gran-
de desafio é a rápida tomada de decisão, 
com informações e ações ágeis, eficientes 
e seguras para avançar com os negócios 
mesmo com algum imprevisto”, expõe. 

Tamarozzi, da Stralog: “Entregas 
em atraso ou de produtos 
errados podem comprometer um 
procedimento cirúrgico, colocando 
em risco a vida da pessoa”
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Para Soares, da Unicar-
go, cumprir os prazos ga-
rantindo a integridade dos 
produtos é o maior desafio. 
“Os materiais destinados à 
saúde são, em sua maioria, 
sensíveis e de temperatura 
controlada, o que requer 
estrito cumprimento dos 
prazos”, destaca.

Alto índice de roubo da 
carga, canibalismo nas 
tabelas de frete, alta buro-
cracia do setor público nas 
liberações das documenta-
ções exigida para realizar 
a atividade e dificuldade em cumprir as 
exigências impostas pela ANVISA são os 
maiores desafios na opinião de Marcio, da 
VeltenLOG.

Consequência de uma 
logística mal feita
Uma logística mal feita, segundo Tama-

rozzi, da Stralog, pode ocasionar danos 
irreversíveis tanto a clínicas e hospitais 
quanto aos seus pacientes. “Entregas em 
atraso ou de produtos errados, por exem-
plo, podem comprometer um procedimen-
to cirúrgico, colocando em risco a vida de 
uma pessoa. Além disso, estoques mal ge-
ridos podem aumentar custos e fazer com 

que o fabricante ou distri-
buidor perca competitivida-
de”, expõe.

Falhas na logística, como 
cargas danificadas e atrasos 
na entrega, comprometem 
a imagem do fornecedor, 
acrescenta Fonseca, da UPS. 
“No setor farmacêutico, por 
exemplo, produtos sensíveis 
e de alto custo necessitam 
de embalagens especiais 
para garantir sua integridade 
e prevenir prejuízos”, conta.

Para ele, definir o cami-
nho mais eficiente até o 

consumidor final resulta em uma combi-
nação de fatores como custo, tempo, con-
fiança e visibilidade. “As empresas devem 
olhar para a sua operação de transporte e 
logística como um aliado para o sucesso 
do seu negócio”, complementa Fonseca.

Referente a medicamentos, Amaral, da 
RV Ímola, lembra que eles representam 
grande parte do valor material das unida-
des hospitalares. Dados da OMS – Orga-
nização Mundial de Saúde apontam que o 
desperdício de remédios representa entre 
20% a 40% do total de gastos com saú-
de no mundo todo. No Brasil, segundo a 
consultoria McKinsey, erros de medicação 
ocorrem em até 33% das internações.

Soares, da Unicargo: “Os 
materiais destinados à saúde 
são sensíveis e de temperatura 
controlada, o que requer estrito 
cumprimento dos prazos”

logística setorial



“A má gestão pode acarretar em pre-
juízo financeiro enorme aos hospitais e, 
principalmente, aos pacientes, que po-
dem ter a sua saúde colocada em risco 
pela falta de remédios”, afirma.

Além disso, ainda de acordo com Ama-

ral, a boa gestão permite 
a liberação dos recursos 
para investimento em 
outras áreas do hospital, 
que consegue também 
melhorar a negociação 
junto aos convênios para 
aumentar o atendimento 
e a lucratividade.

Por sua vez, Marcio, 
da VeltenLOG, salienta 
que o manuseio mal 
feito por falta de trei-
namento ou empre-
sas aventureiras neste 
ramo de atividade que 

resulte em perda ou avaria do produto 
pode elevar os custos para reposição 
a mais de 300% do frete inicial, sem 
contar com os processos que a trans-
portadora poderá sofrer junto com o 
fornecedor. 

 
Escolhendo o parceiro
As empresas da área de saúde de-

vem priorizar parceiros logísticos com 
experiência na área, que conheçam o 
dia a dia de um hospital e ofereçam es-
trutura física, tecnologia e profissionais 
capacitados, na opinião de Amaral, da 
RV Ímola.

“Segundo instrução da ANVISA, no 
prazo de quatro anos, todos os remédios 
em curso dentro do país deverão ser ras-
treados. A medida valerá para todas as 
áreas: armazenamento, transporte e hos-
pitais. Sendo assim, as unidades de saú-
de precisam correr contra o tempo para 
se adequar à norma. Por isso, contar com 
parceiros logísticos que investem em tec-
nologia é fundamental”, acrescenta.

Tamarozzi, da Stralog, cita que é pre-
ciso verificar se o Operador Logístico 
tem todas as licenças e autorizações 
obrigatórias para trabalhar no seg-

Marcio, da VeltenLOG: “Manuseio 
mal feito que resulte em perda ou 
avaria do produto pode elevar os 
custos para reposição a mais de 
300% do frete inicial” 

Fonseca, da UPS: “A saúde é 
um segmento que necessita de 
expertise em segurança, tanto 
para prevenção de roubo de 
cargas quanto na área sanitária”
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mento médico-hospitalar; possui um 
processo operacional implantado e se-
guro que garanta a integridade física 
dos produtos sob sua responsabilida-
de, assim como rastreabilidade de lo-
tes, validade e demais dados logísticos 
pertinentes; preza por uma parceria 
de longo prazo, na qual ambos devem 
buscar a eficiência da cadeia logística 
como um todo, com foco na redução 
de custos e no ganho em qualidade; 
tem um bom controle de informações, 
com respostas ágeis e seguras para to-
madas de decisão; monitora e contro-
la seus processos com indicadores de 
produtividade, desempenho e custos, 
visando ações para a melhoria contí-
nua da operação.

“É fundamental que o parceiro co-
nheça e entenda toda a cadeia logís-
tica do seu cliente, desde o fabricante 
até a utilização ou consumo dos pro-
dutos que estarão sob sua responsa-
bilidade, seja um equipamento, artigo 
descartável ou prótese”, acrescenta.

Soares, da Unicargo, resume: “É ne-
cessário que o Operador Logístico pos-
sua práticas e processos muito bem 
definidos e registros íntegros, garan-
tindo sempre a máxima transparência 
de seus atos”.

De acordo com Fonseca, da UPS, é 
importante que as empresas avaliem 
o Operador Logístico como parceiro 
do negócio, que mapeie suas neces-
sidades e a partir disso desenvolva 
soluções especializadas e um plane-
jamento eficiente para toda a cadeia.  
“O que a empresa contratante deve 
priorizar está muito ligado aos objeti-
vos do negócio e de suas necessida-
des”, declara.

“Ao escolher um parceiro logístico, 
as empresas devem priorizar a garan-
tia da qualidade que está sendo ofe-
recida, pois estamos falando de vida 
humanas, não é somente um produ-
to”, encerra o assunto Marcio, da Vel-
tenLOG. 

Atuação
RV Ímola: A empresa atua em 

toda a cadeia de suprimento para a 
saúde, de ponta a ponta, abrangen-
do o transporte de matérias primas 
para a indústria farmacêutica, o 
armazenamento e a distribuição de 
medicamentos para todo o Brasil e 
a gestão pública de medicamentos 
em estados e municípios. Na área 
hospitalar, acompanha o manejo 
de cada remédio utilizado nessas 
unidades até a entrega ao pacien-
te. A companhia tem como clientes 
indústrias farmacêuticas, labo-
ratórios, secretarias de saúde de 
estados e municípios e hospitais, 
atuando 10% no setor aéreo, 80% 
no rodoviário e 10% no fluvial.

Stralog: Tendo como clientes 
os fabricantes e distribuidores de 
produtos para saúde, a empresa 
oferece serviços de armazenagem, 
que compreendem receber, confe-
rir, etiquetar ou rotular e estocar os 
produtos, garantindo a rastreabili-
dade de cada lote e sua respectiva 
data de fabricação e validade, bem 
como os processos de separação, 
montagem de kits, etiquetagem e 
expedição. Atua, também, na dis-
tribuição, que envolve o transporte 
dos produtos até o destino final, 
sejam hospitais, clínicas, distribui-
dores, varejistas ou consumidor. Os 
modais utilizados pela Stralog são 
rodoviário, aéreo e courier. 

Unicargo: A companhia oferece 
transportes emergenciais, por via 
aérea, com serviço convencional ou 
expresso, de acordo com a neces-
sidade do embarcador, o produto 
e a região de destino. O tomador 
do serviço normalmente é o fabri-
cante ou o importador do produto. 
A empresa utiliza o modal aéreo 

na grande maioria, sendo comple-
mentado com a coleta e a entrega 
rodoviária. Em alguns casos, para 
atender cidades localizadas na re-
gião Norte, é necessário o uso do 
modal fluvial.

UPS do Brasil: O setor de saú-
de é prioridade para a empresa, 
que está investindo na consolida-
ção dos seus serviços de logística 
para os subsetores da área, como 
farmacêutica, biofarma, hospitais, 
clínicas e empresas de dispositivos 
médicos. Seu processo de plane-
jamento da logística e de Supply 
Chain envolve: fornecimento, ar-
mazenamento, distribuição, se-
guros por meio da UPS Capital e 
compliance. A empresa conta, in-
clusive, com um departamento de 
desembaraço aduaneiro dedicado 
ao setor, para auxiliar os clientes 
nos trâmites burocráticos de im-
portação e exportação. Outro des-
taque é o investimento em uma 
instalação de 16.000 m² dedicada 
ao segmento, em Cajamar, São 
Paulo. A instalação possui controle 
climático para produtos sensíveis, 
atendendo aos padrões da ANVI-
SA. “Além disso, Cajamar atende a 
diversos players do segmento, es-
tocando e entregando produtos de 
saúde, principalmente para empre-
sas farmacêuticas e de dispositivos 
médicos”, ressalta Fonseca. A UPS 
do Brasil atua com transporte rodo-
viário, aéreo e marítimo, em níveis 
nacional e internacional.

VeltenLOG: a companhia pres-
ta serviços de armazenagem, cole-
ta e entrega para fornecedores de 
produtos para a saúde utilizando 
o modal rodoviário e, em breve, o 
aéreo.

logística setorial
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razos de entrega curtos. Se há 
uma característica que marca o 
segmento de comércio eletrônico, 

certamente é este. 
“A principal particularidade neste seg-

mento é o prazo para atendimento ao 
consumidor final, aonde todos os elos da 
cadeia - fornecedores, OLs e transporta-
dores – trabalham com prazos curtíssi-
mos. Dessa forma, nosso maior desafio é 
atender a demanda mantendo os níveis 
de serviço acordados, mesmo trabalhan-
do com lead times cada vez mais justos”, 
explica Rodrigo Bacelar, business develo-
pment director da ID Logistics (Fone: 11 
3809.2600), empresa que utiliza em 
grande escala o modal rodoviário e, em 
menor escala, o aéreo.

De fato, Paulo Nogueirão, diretor co-

mercial & marketing da Jamef Encomen-
das Urgentes (Fone: 11 2121.6100) – a 
empresa trabalha nos modais rodoviário 
e aéreo –, também comenta que este 
segmento tem como principal pecu-
liaridade o prazo de entrega. “Quem 
compra por e-commerce geralmente é 
o consumidor final, e este quer receber 
seu  produto em casa no menor prazo 
possível, pois, na maio-
ria das vezes, ele compra 
para usar de imediato, 
e não para estocar. Ele 
também quer receber 
seu produto em perfei-
tas condições, sem sur-
presas desagradáveis e, 
por isso, o cuidado no 
transporte é fundamen-
tal para atender bem 
este público”, comenta 
Nogueirão.

Em razão desta pecu-
liaridade, outra caracte-
rística deste segmento 
é o alto nível de serviço 
necessário. “Não apenas os prazos são 
curtos, mas a exigência de acuracidade 
em todas as etapas é muito alta, pois es-
tamos tratando com consumidores finais, 
que têm geralmente um nível muito baixo 
de tolerância ao erro e, acima de tudo, 
têm uma grande expectativa na presta-
ção do serviço”, complementa Cristiano 
Baran, diretor executivo da Luft Solutions 
Logistics (Fone: 11 4772.8500). A empre-
sa oferece transporte rodoviário e aéreo. 

Mas, ainda existem outras caracterís-
ticas deste segmento: necessidade de 

informações rápidas e precisas, gerencia-
mento de risco forte e alta capilaridade 
de atuação, acrescenta Carlos Candal 
Neto, diretor comercial da TSV Transpor-
tes (Fone: 11 2954.7778), com atuação 
no segmento de transporte rodoviário. 

Usando recursos 
Já que, como visto, a pronta entrega é 

uma característica deste 
segmento, que recursos são 
usados pelos OLs e pelas 
transportadoras para aten-
der a estes prazos curtos?

Bacelar, da ID Logistics, 
alerta que, quem consegue 
entregar em menor tempo 
ao cliente final conseguirá 
um diferencial competitivo 
junto aos demais players 
do mercado. “Para isso, 
fazemos uma gestão in-
dividual da produtividade 
dos nossos colaboradores 
e monitoramos em tempo 
real o status dos pedidos 

dos clientes, para garantir que a entrega 
seja realizada em menor tempo possível 
e com os níveis de serviço e qualidade 
acordados.”

Por outro lado, para atender com pra-
zos curtos em nosso país, que tem muitas 
carências na infraestrutura das estradas, 
aeroportos e tantas restrições para circu-
lação nos grandes centros, é necessário 
ter uma estrutura operacional de ponta, 
com veículos novos e bem equipados, 
muita tecnologia da informação e uma 
equipe muito bem treinada. “A Jamef in-

Não apenas os 
prazos são curtos, 
mas a exigência de 
acuracidade em todas 
as etapas é muito 
alta no e-commerce, 
pois está se lidando 
com consumidores 
finais, que têm um 
nível muito baixo 
de tolerância ao 
erro e uma grande 
expectativa na 
prestação do serviço.

E-commerce: prazos de entrega 
curtos e o alto nível de serviço 
necessário marcam o segmento

logística setorial

Bacelar, da ID Logistics: “O maior 
desafio é atender a demanda 
mantendo os níveis de serviço 
acordados, mesmo trabalhando com 
lead times cada vez mais justos”
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veste constantemente nestes quesitos”, 
completa Nogueirão.

Baran, da Luft Solutions Logistics, colo-
ca como recursos a tecnologia, produti-
vidade e o planejamento de capacidade. 
Segundo ele, com o correto planejamen-
to, fica mais fácil estar sempre pronto 
para atender um pedido de pronta entre-
ga. “Hoje atendemos em prazos curtos, 
não mais curtos ainda, principalmente, 
devido à legislação de motorista e ao 
tempo de direção, o que atrapalha muito 
as transferências com 1.000 km”, acres-
centa Candal Neto, da TSV Transportes.

Por sua vez, a JadLog (Fone: 11 
3563.2000) aprimora continuamente 
suas ferramentas de gestão de entregas 
e coletas, como o sistema de rastreamen-
to. Também utiliza tecnologias voltadas à 
roteirização, a fim de otimizar e elevar o 
número de rotas e, assim, abreviar o tem-
po das entregas. “Através de sua rede 
de franquias, a empresa atende todos 
os municípios brasileiros”, explica Ronan 
Hudson, diretor comercial da JadLog, que 
atua com os modais aéreo e rodoviário. 

Problemas 
Quando nos referimos aos problemas 

mais significativos do segmento, vol-
tamos, novamente, à questão do curto 
prazo de entrega. 

Pelo menos é o que aponta Bacelar, da 
ID Logistics. Segundo ele, a grande dificul-
dade é operar com ‘lead time’ curtíssimos 
e atendimento às diversas regiões do país 
em função das longas distancias, barrei-
ras fiscais, quadrilhas de roubo de cargas, 
péssimas condições das estradas. “Com 
toda esta conjuntura desastrosa, busca-
mos incessantemente ganhar produtivi-
dade na operação, bem como contamos 
com a habitual parceria dos nossos forne-
cedores de transporte para realização das 
entregas nos prazos acordados e assegu-
rando os níveis de serviços.”

Hudson, da JadLog, acredita que o 
maior problema deste segmento seja a 
ansiedade em receber as encomendas 

por parte dos consumidores que adqui-
rem seus produtos em lojas virtuais. Nes-
te sentido, a empresa investe em TI e ele-
va o número de rotas, a fim de abreviar o 
tempo das entregas, entre outras ações.

Na visão de Nogueirão, da Jamef Enco-
mendas Urgentes, um dos maiores pro-
blemas para transportar no e-commerce 
envolve as áreas de riscos que as trans-
portadoras têm que entrar nas grandes 
cidades. “No entanto, não está em nos-
sas mãos resolver este problema e, sim, 
apenas nos proteger, o que nos obriga a 
fazer grandes investimentos no gerencia-
mento de riscos e, infelizmente, só vemos 
esta situação piorar a cada dia e nada ser 
feito pelo nossos governos”, lamenta o 

diretor comercial & mar-
keting da empresa.

Outro problema surge 
quando vemos a análise 
de Baran, da Luft Solu-
tions Logistics: a falta de 
planejamento de ambas 
as partes – varejistas 
e OL/transportadoras. 
Quando um planeja-
mento é mal feito, todo 
o processo pode dar 
errado, aponta o diretor 
executivo. “Ainda é pre-
ciso acrescentar a estes 
problemas os valores de 

frete reduzidos, com exigências cada vez 
maiores”, finaliza Candal Neto, da TSV 
Transportes.

Tabus 
Além dos problemas inerentes ao segmen-

to, o e-commerce também enfrenta vários 
tabus – alguns, aparentemente, já superados. 

Um destes tabus é a desconfiança do 
consumidor quanto à assertividade das 
informações e garantia dos prazos de en-
trega acordado. “Para isso, trabalhamos 
bastante a questão dos controles em tem-
po real do status dos pedidos para garantir 
que a entrega seja realizada no prazo acor-
dado com o cliente no ato da compra”, 
comenta Bacelar, da ID Logistics.

Nogueirão, da Jamef: Um 
dos maiores problemas para 
transportar no e-commerce 
envolve as áreas de riscos que 
existem nas grandes cidades

Baran, da Luft: a falta de 
planejamento de ambas as partes – 
varejistas e OL/transportadoras – 
também é um problema inerente 
ao setor de e-commerce

logística setorial
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Já para Hudson, da JadLog, muitas 
empresas deixam de atender as peque-
nas empresas achando que a volumetria 
não compensa. “Porém, nós sempre 
acreditamos e hoje atendemos qualquer 
volumetria, uma vez que as lojas tendem 
a ter um crescimento fora da curva.”

Limite de capacidade é outro tabu que 
sempre foi tratado como um empecilho 
para o aumento das vendas. “O que 
aprendemos foi que, com planejamen-
to e tecnologia, é possível ampliar estes 
limites para números antes inimaginá-
veis”, ensina, agora, o diretor executivo 
da Luft Solutions Logistics.

E, completando, a estes tabus, Candal 
Neto, da TSV Transportes, acrescenta ou-
tros: agendamento de manhã e à tarde, 
Informações precisas, como detalhes da 
casa do cliente, e entregas de linha bran-
ca, entre outros pontos.

Papel dos OLs e 
transportadoras
Pelas características do segmento de 

e-commerce e até pelos tabus, há de 
se supor que o papel dos Operadores 
Logísticos e das transportadoras é fun-
damental, principalmente para garantir 
a entrega do produto final em perfeitas 
condições. 

No Brasil, mais de 60% do transporte 
é feito pelo modal rodoviário, ou seja, 
por caminhões e, por isso, não dá para 
negar a importância do transportador 
rodoviário. No entanto, o que garante 
o prazo, bem como a entrega final em 
perfeitas condições, é o quanto o trans-
portador está preparado para vencer 
todas as dificuldades operacionais, tanto 
no quesito segurança como na falta de 
infraestrutura das nossas estradas e das 
nossas cidades, comenta Nogueirão, da 
Jamef Encomendas Urgentes.

Por outro lado, o Operador Logístico 
oferece flexibilidade e produtividade, 
além das garantias do atendimento no 
nível de serviço acordado ao negócio e 
com os transportadores e da entrega aos 

consumidores finais. “Mesmo com todos 
os desafios encontrados, como falta de 
infraestrutura em nossas estradas, bem 
como as longas distâncias percorridas 
do Centro de Distribuição até as residên-
cias espalhadas neste país continental”, 
completa Bacelar, da ID Logistics. 

O que se pode deduzir pelo apresenta-
do até agora, é que a responsabilidade, 
tanto do OL como da transportadora, é 
muito grande. Garantir que o produto 
correto, chegue no prazo correto, para 
a pessoa correta é mais difícil do que 
parece. “Os prazos curtos fazem com 
que não exista tempo hábil para corrigir 
possíveis erros”, expõe Baran, da Luft 
Solutions Logistics.

Também é interessante perceber que a 
entrega é parte fundamental neste tipo 

de segmento. Quando realizada dentro 
do prazo é um atrativo para novas com-
pras e, também, pode fidelizar o cliente. 
“Considerando estas questões, a JadLog 
investe permanentemente em TI para 
sempre aprimorar sua comunicação com 
os clientes”, diz o diretor comercial da 
empresa. 

Pelo seu lado, Candal Neto, da TSV 
Transportes, aponta que a diversidade 
das embalagens e produtos são um dos 
pontos principais – e aí entram os OLs 
e as transportadoras. Segundo o diretor 
comercial, é muito importante a figura 
do arrumador no veiculo para ajustar a 
carga dentro do veiculo para que não 
haja avarias, além de treinamento e ca-
pacitação da equipe, principalmente em 
entrega de moveis. 

Grandes datas e ações 
É nas grandes datas do segmento que os OLs e as transportadoras 

precisam organizar ações especiais de forma a entregar o produto no 
momento e no local certo. 

“O Black Friday é a principal data, aonde temos a maior concen-
tração de demanda. Nosso maior desafio nesse evento é garantir os 
prazos de entregas acordados junto aos clientes e a manutenção dos 
níveis de serviço. Para isso, utilizamos sinergia com outras operações 
do grupo, bem como fazemos a revisão das rotas de entregas para 
otimização das cargas e ganhos de produtividade nas entregas progra-
madas”, comenta Bacelar, da ID Logistics.

Além desta, Hudson, da JadLog, aponta o Natal como uma grande 
data do segmento de e-commerce. Nestes períodos, a empresa aumen-
ta a sua frota, contrata e treina mão de obra temporária e posterga as 
férias dos seus funcionários. “De fato, datas como Dia das Mães, Black 
Friday e Natal são os maiores picos e nos faz necessário a contratação 
de equipe e o emprego de veículos extras para o atendimento”, com-
pleta Candal Neto, da TSV Transportes.

“Hoje em dia, existem não apenas as datas tradicionais do varejo – 
dia das mães, dia das crianças, dia dos namorados, Black Friday, Natal – 
mas, também, diversas datas especificas, onde os varejistas promovem 
ações especificas com grandes descontos para aumentar o faturamen-
to. Para organizar as ações corretamente, é necessário um planejamen-
to prévio entre varejista e operadores para o correto dimensionamento 
das capacidades de forma a não impactar o atendimento aos clientes 
finais”, completa Baran, da Luft Solutions Logistics. 
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D 

ados mundiais apontam que o 
Brasil é responsável pelo consu-
mo de 9,4% de produtos de hi-

giene pessoal, perfumaria e cosméticos. 
No mercado latino-americano, por sua 
vez, a fatia brasileira consumida é su-
perior a 50%.

Apesar de continuar seguindo como 
o terceiro maior mercado consumidor 
mundial de produtos de beleza, atrás 
apenas da China e dos Estados Unidos, 
quando a questão é mercado consu-
midor, o Brasil salta para a segunda 
posição como consumidor mundial de 
produtos masculinos, infantis e para 
cabelos. Por outro lado, os produtos 
masculinos estão ocupando uma fatia 
interessante desse mercado.

Seguramente, a logística tem gran-
de responsabilidade para que o setor 
se mantenha no topo e aquecido. Mas, 
para isto, ela foi obrigada a passar por 
mudanças significativas nos últimos 
anos, atendendo às novas solicitações 
do mercado.

“Com o crescimento que esse seg-
mento obteve nos últimos anos, a logís-
tica ficou mais agressiva e teve seu nível 
de importância elevado. Isso porque, de 
nada adianta elaborar produtos de alta 

qualidade e com preços corresponden-
tes, se a mercadoria não chegar ao clien-
te final com qualidade e velocidade”, co-
menta Herminio Mosca Junior, diretor da 
Mosca Logistica (Fone: 19 3781.2222), 
empresa que atua com transporte rodo-
viário de cargas fracionadas. 

Claudia Guimarães, diretora comercial 
do Grupo TPC (Fone: 11 3572.1700) – 
que opera com transporte rodoviário –, 
também destaca que o segmento tem 
crescido de forma inovadora, com cons-
tante lançamento de produtos, aumen-
tando o número de SKU's e ampliando 
tanto os canais de vendas, atuando for-
temente na venda direta, quanto as re-
giões atendidas com abrangência nacio-
nal, trazendo, assim, alta complexidade 
às operações logísticas.

Mas, um dos grandes responsáveis 
pelas mudanças na logística no seg-
mento é, sem dúvida, o incremento do 
e-commerce. 

Por exemplo,  Joao Lordello, do depar-
tamento comercial e responsável por 
novos negócios, e Tiago C. Perri, geren-
te comercial, ambos da RAI Armazéns 
Integrados (Fone: 11 4352.1322) – que 
atende todos os modais –, destacam 
que, com o avanço dos meios digitais e 
o crescimento do mercado B2C, as gran-
des distribuições de cosméticos, higiene e 
perfumaria expandiram para atendimen-
to direto ao consumidor. Além das gran-
des operações com o mercado de varejo, 
o B2C, junto com o e-commerce, passa 
a exigir ainda mais acuracidade e veloci-
dade em processamento de pedidos, que 
chegam cada vez mais “fracionados”. 

Com o crescimento 
deste segmento 
nos últimos anos, a 
logística ficou mais 
agressiva e teve seu 
nível de importância 
elevado. Daí ter sido 
obrigada a passar por 
mudanças, inclusive 
para atender ao 
e-commerce. 

Novas exigências fizeram o segmento 
de cosméticos, perfumaria e higiene 
pessoal passar por mudanças

logística setorial
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A complexidade aumenta e os OLs pre-
cisam se adaptar a esta nova realidade, 
utilizando novas ferramentas e processos. 

“Com a forte expansão do setor e a 
grande diversificação de produtos na 
busca de novos mercados consumido-
res, além do incremento de vendas pelos 
canais virtuais – e-commerce –, houve 
um maior fracionamento na distribuição, 

principalmente nas vendas domiciliares, 
abrindo um leque de oportunidades e 
especializações para os OLs e as trans-
portadoras”, complementa Luiz Carlos 
Pozzer Rosa, diretor comercial da TA 
(Fone: 19 2108.9000), empresa que 
opera com transporte rodoviário e aéreo.

Elaine Saraiva, especialista de Ne-
gócios da Elog Logística (Fone: 11 
3305.9999), que opera no modal ro-
doviário, também expõe que atuar no 
segmento está cada vez mais desafiador, 
com muitos canais de distribuição até o 
consumidor final e crescimento repre-
sentativo no e-commerce.

Todavia, as mudanças ocorridas nos 
últimos anos no segmento de cosméti-
cos, perfumaria e higiene pessoal não fi-
cam apenas nestas. Jerry Adriano Longo, 
gerente corporativo de frota da Cooper-
carga (Fone: 49 3301.7000) – que atua 
no modal rodoviário – diz que “nos últi-
mos anos vínhamos percebendo, devido 

ao aumento da demanda do mercado, 
que havia solicitação por veículos com 
maior capacidade de cubagem, já que, 
dependendo do tipo de mercadoria, o 
peso não é tão significativo. Porém, com 
o aumento dos roubos de cargas, essa 
solicitação vem caindo por terra”. 

Por seu lado, Anderson Neves Gomes, 
gerente comercial da Delog Logística 

(Fone: 31 3363.1291), que atua com 
transporte rodoviário, relata que nos 
últimos anos o Operador Logístico vem 
se adequando ao perfil de exigência nas 
entregas, o que impactou no modo como 
ele hoje exerce suas atividades. Uma das 
principais mudanças foi a modernização 
nos sistemas de TI, facilitando em real 
time as informações, tanto ao fornece-
dor, quanto ao destinatário. Outra mu-
dança significativa que ocorreu – ainda 
segundo Gomes – foi a logística de com-
partilhamento, onde todos saem benefi-
ciados, com uma distribuição unificada 
de produtos diversos no mesmo veículo, 
contribuindo para um custo menor e um 
benefício ao trânsito e o meio ambien-
te. “Temos observado um foco cada vez 
maior na redução de custos e, também, 
uma consolidação de prestadores de 
serviço no segmento”, completa Fabrício 
Orrigo, diretor de vendas e marketing da 
Penske Logístics (Fone: 11 3738.8200), 

que trabalha com transporte rodoviário, 
aéreo e cabotagem.

Márcio de Cantuário Pereira, gerente 
comercial da Transcompras Transpor-
tes e Compras Comerciais (Fone: 11 
3927.2050), que atua no transporte 
rodoviário, também fala que os consu-
midores estão cada vez mais exigentes 
com relação ao preço, eficácia e quali-
dade e, em contrapartida, as empresas 
procuram baixar os seus custos para não 
aumentar o preço do produto e, assim, 
não perder para a concorrência.

Por falar em exigências, Marcio Schel-
mam Velten, CEO da Velten Logistica 
e Transportes – VeltenLOG (Fone: 27 
3064.7450), que oferece transporte rodo-
viário, há também aquelas da ANVISA – 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
“A Agência passou a ser mais rigorosa no 
cumprimento da lei que rege o transpor-
te destes tipos de produtos. A lei sempre 
existiu, mas poucos a seguiam, e com as 
novas exigências, acreditamos que agora 
teremos uma concorrência leal.”

Problemas 
Trabalhar com produtos de higiene 

pessoal, além de cosméticos e perfuma-
ria, não é tão simples como possa parecer. 

Nas contas de Longo, da Coopercar-
ga, estes problemas incluem: riscos de 
roubos de cargas; nível de exigências 
decorrentes do PGR; forte sazonalidade 
do mercado (impactos de demandas); e 
por não ser um produto de necessidade 
primária, pode ter oscilações de deman-
da. “Trata-se de um setor que remunera 
diferente, já que os produtos têm maior 
valor agregado. Logo, é preciso se cercar, 
na medida do possível, de medidas de 
segurança para evitar prejuízos e atuar 
em diversas frentes que permitam não 
sentir tanto o impacto da sazonalidade 
ou da baixa demanda”, comenta o ge-
rente corporativo de frota.

A estes itens, Pereira, da Transcompras, 
acrescenta outros: insumos/matérias pri-
mas com baixo prazo de qualidade, por-

Longo, da Coopercarga: “Quando 
falamos em transporte, o diferencial 
está em agregar valor, contribuir 
para o sucesso do processo de 
modo geral, mais amplo”

Lordello, da RAI: O segmento tem 
oferta de serviços razoável, mas 
sofre com a falta de disponibilidade 
e concorrência, mantendo os 
custos altos para se operar 

Gomes, da Delog Logística: 
Uma mudança significativa que 
ocorreu no setor foi a logística de 
compartilhamento, onde todos 
saem beneficiados
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tanto, tem que se comprar com eficiência 
para não haver perdas gerando prejuízos 
na produção; e custos altos no transporte 
devido à falta de conservação nas estradas 
e, também, à falta de infraestrutura para a 
rapidez na entrega. “Para resolvermos es-
tes problemas, dependemos, infelizmente, 
do poder público, ou da união de empre-
sários para tentar fazer com as próprias 
mãos estas melhorias que são necessárias 
para baixar todos os custos da cadeia lo-
gística”, completa o gerente comercial. 

E há mais problemas, segundo Marcio, 
da VeltenLOG: canibalismo nas tabelas 
de frete, alta burocracia do setor públi-
co  nas liberações das documentações 
exigidas para realizar a atividade e difi-
culdade em cumprir as exigências impos-
tas pela ANVISA.

Já Elaine, da Elog Logística, lembra que 
alguns destes produtos são delicados e 
exigem um monitoramento na tempera-
tura, tanto para armazenar, quanto para 
transportar, e também controle de umi-
dade. É importante ter uma embalagem 
adequada/resistente e cuidados espe-
ciais no manuseio para evitar avarias. 

Por falar em embalagem, Wanderley 
Rodrigues Soares, diretor presidente da 
Unicargo Transportes e Cargas (Fone: 11 
2413.1700), que oferece transporte aéreo, 
complementado com coleta e entrega ro-
doviárias e até o transporte fluvial, lembra 
que o setor atua com embalagens muitas 
vezes inapropriadas para transporte, favo-
recendo avarias. Segundo ele, quando não 
é possível mudar a embalagem, em alguns 
casos, a utilização de caixas resistentes 
(Big Box) para unitizar lotes é uma solução. 

Além disso – continua a especialista de 
Negócios da Elog Logística –, é importante 
que o OL tenha flexibilidade e capacidade 
de oferecer serviços de logística integrada 
e serviços de valor agregado, bem como 
desenvolver projetos personalizados e em 
área climatizadas. “Sem a estrutura ne-
cessária exigida pelos órgãos anuentes, o 
segmento tem oferta de serviços razoável, 
mas ainda sofre com a falta de disponibili-

dade e concorrência, mantendo os custos 
altos para se operar”, emenda Lordello, 
da RAI Armazéns Integrados.

Outro problema no setor, agora levan-
tado por Herminio, da Mosca Logistica, 
corresponde à velocidade – ou a falta 
dela – nos recebimentos dos destinatá-
rios. Por terem uma grande quantidade 
de SKU´s (códigos), a conferência é lenta 
e demanda uma equipe maior para dar 
suporte aos destinatários, onerando dire-
tamente os custos envolvidos e gerando 
possíveis rupturas nas gôndolas. A solu-
ção desse problema, diz o diretor, pas-
sa pela equalização do faseamento das 
vendas, possibilitando um planejamento 
logístico mais eficiente, com redução dos 
estoques e, também, pela melhoria na 
estrutura dos pontos de recebimentos, o 
que reduziria o tempo entre a coleta e a 
entrega e os custos envolvidos.

“Para os transportadores, as maiores 
dificuldades estão nos pontos de entre-
gas, com demoras excessivas para recebi-
mento, agendamento prévio de horários, 
exigências específicas do recebedor. Para 
superar tais dificuldades, os transporta-
dores se obrigam a fazer investimentos 
extras em pessoas, treinamentos e tecno-
logia embarcada em seus veículos, que 
certamente agravam os custos opera-
cionais nem sempre reconhecidos pelos 
embarcadores”, acrescenta Rosa, da TA.

Concluindo a análise deste tópico, 
Claudia, do Grupo TPC, destaca que a 
complexidade das operações deste seg-

mento envolve o fracionamento e a alta 
capilaridade, aliados às exigências regu-
latórias e de qualidade cada vez mais 
rígidas. Segundo a diretora comercial, 
este cenário é agravado “à medida que 
operamos num país com problemas de 
infraestrutura e carência de mão de obra 
qualificada. Estes empecilhos podem ser 
minimizados com o uso de novas tecno-
logias e boa gestão”.  

OLs e transportadoras
Diante deste quadro, qual a importân-

cia do OL e da transportadora neste seg-
mento, como forma de garantir a entrega 
do produto final em perfeitas condições. 
O que lhe cabe? O que pode dar errado?

É importante reforçar que a respon-
sabilidade de um OL é enorme, pois ele 
tem a missão de atender toda a cadeia 
de suprimentos, seja no momento do 
transporte da matéria prima, armazena-
gem, transferências de produto acabado, 
distribuição ao consumidor final, etc. Há, 
inclusive, certa confusão entre o que um 
OL faz e o que o transportador faz. 

Mas – ainda segundo Longo, da 
Coopercarga –, indiferente disso, é fun-
damental que o transportador tenha 
ciência da expectativa do cliente e do 
que ele deve fazer para que esta expec-
tativa seja atendida. “Quando falamos 
em transporte, o diferencial está em 
agregar valor, fazer algo a mais do que 
estava proposto, ou seja, contribuir para 
o sucesso do processo de modo geral, 
mais amplo. Como isso pode ser feito? 
Observando riscos, possíveis perdas e 
seus motivos, sinalizando o embarcador 
sobre a insatisfação dos clientes com 
algo, retornando ao embarcador o que 
o mercado sinaliza quando está rece-
bendo o produto, etc. Outro fator muito 
importante é quanto ao cumprimento 
de prazos: é fundamental que não se 
crie expectativas que não façam parte 
do processo ou que não possam ser 
cumpridas”, ensina o gerente corpora-
tivo de frota da Coopercarga.

logística setorial
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De fato, Gomes, da Delog Logística, 
destaca que, hoje em dia, o fornecedor e 
os clientes não possuem áreas destinadas 
ao estoque, portanto, a função dos OLs é 
a redução do tempo entre logística dos 
processos de fabricação e o produto no 
ponto de venda, garantindo a entrega em 
perfeito estado. “A condição advém de 
nossa malha viária ser precária, e muitos 
destinatários ainda receberem vários veí-
culos em suas áreas de descarregamento. 
A conscientização em unitização de car-
gas, que diminuiria o lead time das entre-
gas, vem em passos lentos”, comenta o 
gerente comercial da Delog Logística.

Pereira, da Transcompras, também crê 
que o Operador Logístico tira um peso 
da responsabilidade e separa de vez os 
módulos logísticos, e com isto a empresa 
foca nas negociações de matéria prima, 
produção, marketing e monitoramento 
de vendas/pós-vendas, enquanto o Ope-
rador Logístico administra o estoque, o 
transporte e a distribuição/entrega, tam-
bém com monitoramento de entregas. 
Esta separação garante uma melhor or-
ganização logística que vai garantir a en-
trega do produto final em perfeitas con-
dições. “Agora, o que pode dar errado é 
que mesmo que separadas, precisam de 
sinergias, ou seja, precisam se comuni-
car entre si para não haver rupturas em 
qualquer que seja a fase do processo”, 
aponta o gerente comercial.

Perri, da RAI Armazéns Integrados, 
também afirma que o Operador Logísti-
co, na condição de transportador, pode 
trazer maior flexibilidade nas entregas 
através do setup de uma rede de distri-
buição personalizada. Os controles de 
monitoramento do transporte são, mais 
uma vez, pontos chave para o sucesso. 
Prazos de entrega são acompanhados 
a risca e tratados como SLAs (Níveis de 
Serviço Contratado), bem como os regis-
tros de agendamento e notificações sis-
têmicas para reposição de produtos 
em estoque. “Os envolvidos na cadeia 
logística devem possuir agilidade em 

seus processos e qualidade 
no manuseio para garantir 
a agilidade necessária ao 
segmento”, complementa 
Soares, da Unicargo.

Herminio, da Mosca Lo-
gistica, também diz que 
a importância do OL e da 
transportadora teve eleva-
ção nos últimos anos, pois 
foi fator preponderante da 
qualidade final do produ-
to. Agilidade nas entregas, 
integridade dos volumes e 
velocidade nas informações 
são os fatores preponde-
rantes para elevar a quali-
dade dos produtos e têm 
interferência direta do OL 
e transportador. “O OL e a 
transportadora têm um pa-
pel muito importante neste 
segmento, pois falhas no 
processo de armazenagem 
e transporte podem afetar 
desde a característica do 
produto – uma falha no 
controle de temperatura, 
por exemplo –, até um ex-
tremo maior, de impactar 
a saúde do cliente final”, 
completa Orrigo, da Penske.

Elaine, da Elog Logística, 
emenda que para o OL e a transportado-
ra, o desafio é manter uma equipe treina-
da com boas práticas para atendimento 
e conhecer bem as exigências dos canais 
de distribuição. Ainda de acordo com ela, 
é importante ter farmacêutico técnico 
responsável em horário integral e realizar 
controle de validade e temperatura. 

“Para garantir que tenhamos os itens 
certos, nas quantidades corretas, para os 
clientes certos, com os produtos na con-
dição física adequada e no menor prazo, 
é imprescindível que o Operador Logístico 
tenha capacidade técnica e invista em tec-
nologia e qualificação da mão de obra”, 
complementa Claudia, do Grupo TPC. 

Na visão de Rosa, da TA, com o cres-
cimento de importações, que requerem 
serviços específicos de adaptação ao 
mercado nacional, como etiquetação, em-
balagens e preparação de kits promocio-
nais, e também para os nacionais, os OLs 
tornaram-se muito mais importantes para 
garantir o controle de estoques e geren-
ciamento da expedição e distribuição dos 
produtos aos canais de comercialização: 
atacados, distribuidores, varejos e domi-
cílios. Ainda segundo o diretor comercial, 
poucos são os Operadores Logísticos es-
pecializados nesse segmento, capazes de 
desenvolver, implantar e operar soluções 
de maior alcance e complexidade.  

Elaine, da Elog Logística: Atuar 
no segmento está cada vez mais 
desafiador, com muitos canais de 
distribuição até o consumidor final 
e crescimento no e-commerce

Perri, da RAI: O OL, na condição 
de transportador, pode trazer 
maior flexibilidade nas entregas, 
através do setup de uma rede de 
distribuição personalizada

Herminio, da Mosca Logistica: A 
importância do OL e da transportadora 
teve elevação nos últimos anos, pois 
foi fator preponderante na qualidade 
final do produto

Pereira, da Transcompras: O OL 
tira um peso da responsabilidade 
da empresa – que pode se dedicar 
ao seu core business – e separa de 
vez os módulos logísticos
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A 
indústria automotiva é reconhe-
cida por ser pioneira em diversos 
processos de qualidade. “Muitos 

dos métodos atuais de logística que são 

aplicados em diferentes segmentos tive-
ram origem nessa área”, lembra Fabrício 
Orrigo, diretor de vendas e marketing da 
Penske Logistics (Fone: 11 3738.8200), 
que atua principalmente com transporte 
rodoviário, mas também utiliza o modal 
aéreo para demandas mais específicas e 
tem licença para atuar com cabotagem.

Segundo ele, quando se fala da logística 
para abastecimento de produção, os prin-
cipais requisitos dizem respeito à criticida-
de de atendimento dos tempos e volumes 
de peças. “As montadoras trabalham 
muito no conceito just in time, ou seja, em 
vez de manterem estoques de peças para 
montagem dos veículos, toda a cadeia 
de suprimentos é programada para que 
a peça esteja disponível praticamente no 
momento em que será utilizada. Com isto, 
todas as atividades de logística de trans-
portes e movimentação interna têm de es-
tar alinhadas para que não ocorra ruptura 
e eventual parada de produção por falta 
de matéria prima”, conta.

No caso da logística de peças, Orrigo 
expõe que a criticidade é transferida 
para o lado mais sensível, pois uma falha 
no abastecimento de uma concessio-
nária atinge diretamente o cliente final 
da montadora. Otavio Fedrizze, diretor 
de operações e comercial da Carvalima 
Transportes (Fone: 65 3316.3900), que 
atua com transportes rodoviário e aé-
reo, frisa que o segmento de autopeças 
é muito rigoroso, principalmente com o 
prazo de entrega nas curtas distâncias.

Beatriz Soares, gerente de vendas da 
Hamburg Sud (Fone: 11 5185.3100), 
que atua no transporte rodoviário e marí-
timo tanto para longo curso, quanto para 
cabotagem, salienta que os segmentos 
automotivo e de autopeças são extre-
mamente exigentes, especialmente nos 
quesitos qualidade, segurança e pontua-
lidade, particularmente por trabalharem 
com inventários cada vez mais enxutos. 
“É um mercado altamente competitivo, 
qualquer desvio pode comprometer se-
riamente o resultado ou a imagem da 
empresa, como risco de parada de linha 
de produção ou não atendimento ao 
prazo preestabelecido com o cliente fi-
nal, gerando custo extra e afetando toda 
a cadeia de suprimentos”, conta.

Por sua vez, Deives Ricardo Privatti, 
gerente de operações da JSL (Fone: 0800 
0195755), que oferece serviços rodoviá-
rios, chama atenção para performance 
de atendimento, tempo de janela, tran-
sit time, descarga e logística reversa das 
embalagens. “Todos devem cumprir as 
premissas: Operador Logístico, fornece-
dor e montadoras.” 

Trata-se de um 
mercado altamente 
competitivo, no qual 
qualquer desvio 
pode comprometer 
seriamente o 
resultado ou a 
imagem da empresa, 
como risco de 
parada de linha de 
produção ou não 
atendimento ao prazo 
preestabelecido com 
o cliente final.

Automotivo e autopeças: parceiros 
logísticos precisam de muito foco e 
excelência na execução

logística setorial
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Nas palavras de Luiz Carlos de Faria 
Junior, diretor comercial da Maxitrans – 
Transportes & Logística Internacional 
(Fone: 11 3685.2786), que atua com 
transporte rodoviário, FTL e LTL para a 
Argentina, trata-se de um mercado muito 
pujante e dinâmico. “Os Operadores Lo-
gísticos devem estar sempre atentos às 
evoluções dos conceitos empregados em 
cada operação, para proporcionar maior 
agilidade e, consequentemente, maior 
produtividade”, afirma.

Nesse ponto também toca Robson Luiz 
Bissani, gerente de operações da Colum-
bia (Fone: 11 3330.6700), que atua com 
transporte rodoviário e operações portuá-
rias através da CMLog. “O setor automo-
tivo é altamente tecnológico, com uma 
cadeia produtiva cada vez mais complexa, 
oferecendo grandes desafios aos OLs. Os 
fabricantes e fornecedores, cada vez mais 
exigentes, requerem desses parceiros mui-
to foco e excelência na execução das ati-
vidades. A agilidade e a pontualidade são 
itens indispensáveis para quem pretende 
atuar na área”, alerta.

Segundo João Daniel de Freitas Neto, 
supervisor comercial da Transportadora Su-
lista (Fone: 41 3371.8200) – que atua com 
transporte rodoviário –, em função das 
características das indústrias desse setor, 
principalmente o fato de trabalharem de 
forma enxuta e com baixos níveis de esto-
que, o nível de controle, informação e pon-
tualidade é fundamental para o sucesso do 
processo. “A logística é bastante comple-
xa, exigindo grande preparo dos OLs para 
atingir o nível de excelência requerido.”

O mercado automobilístico se caracteriza 
por uma cadeia longa, com vários fornece-
dores, que tanto podem estar integrados em 
um polo produtivo, como localizados em di-
ferentes países. É o que explica Solon Barrios, 
diretor de operações do setor automotivo da 
DHL Supply Chain (Fone: 19 3206.2200), 
que atua em todos os modos de transporte, 
com destaque para o rodoviário.

“O estoque dos automóveis é, em linhas 
gerais, controlado pelas próprias monta-

doras, mas as etapas intermediárias de-
mandam esforços de armazenagem para 
garantir que a produção possa continuar”, 
conta. Ele lembra também que a variação 
da taxa cambial e outros fatores macroe-
conômicos podem levar a mudanças na 
cadeia de fornecedores e até de foco de 
produção. 

Impacto da crise
É óbvio que a crise econômica afetou 

duramente as montadoras. Como isso se 
refletiu no segmento de logística? “A busca 
por redução nos preços se acirrou, levando 
o transportador a otimizar processos para 
conseguir manter a rentabilidade”, declara 
Wanderley Rodrigues Soa-
res, diretor-presidente da 
Unicargo Transportes e Car-
gas (Fone: 11 2413.1700), 
cuja especialidade é o trans-
porte aéreo, complemen-
tado com coleta e entrega 
rodoviárias.

Para atuar no segmento, 
continua ele, as empresas 
de logística precisam rever 
processos, otimizar recursos 
em parceria com o embar-
cador e trabalhar firme para 
diminuir a sinistralidade.

Na opinião de Everton 
Patriota, gerente de ope-
rações da Nova Minas Express (Fone: 35 
2102.1000), transportadora rodoviária, a 
crise gerou no segmento de logística a re-
dução de trabalhadores e frota, o aumento 
no tempo do veículo parado aguardando 
descarga e, consequentemente, a perda de 
produtividade e faturamento.

“Considerando que apesar da crise 
ainda há demanda e montagem de veícu-
los, a maior mudança deve acontecer na 
operação de carga e descarga, quer seja 
diretamente por embarcadores, quer seja 
pelos Operadores Logísticos e pelas mon-
tadoras”, conta. De acordo com Patriota, 
as imensas e constantes filas de veículos 
tornam as operações inviáveis: carrega e 

descarrega primeiro quem oferece algum 
benefício. “Vale ressaltar que as diárias 
pagas por embarcadores não cobrem os 
custos de um caminhão parado.”

Para superar a queda nas operações com 
as montadoras, a Nova Minas Express di-
versificou os segmentos de atuação, redu-
zindo a dependência do setor automotivo.

Para Fedrizze, da Carvalima, as mon-
tadoras foram as empresas que mais 
sofreram na crise, mas também as que 
mais se beneficiaram antes dela, com 
vendas recordes. “Agora o mercado vai 
se ajustar e voltar ao normal”, aposta. 
O profissional diz que os juros fáceis 
criaram uma demanda que não existia e 

inflacionou o mercado 
de caminhões. Com a 
diminuição do crédito, 
a demanda diminuiu e 
agora com a retomada 
econômica vai chegar a 
um ponto de equilíbrio.

“Nosso mercado é 
bem pulverizado, o que 
fez com que não sentísse-
mos esta queda com tan-
ta intensidade, além de 
focarmos em outros seg-
mentos para balancear as 
operações”, explica.

Fedrizze diz que o 
setor de autopeças con-

tinua aquecido de maneira geral, houve 
uma diminuição do tamanho dos pedi-
dos, não se compra mais para estoque de 
grandes quantidades e, sim, o que real-
mente precisa. “As distribuidoras fazem 
os pedidos maiores, e os clientes finais 
passam a comprar mais das distribuido-
ras do que diretamente dos fabricantes.” 
Bissani, da Columbia, conta que o principal 
reflexo da crise na logística se dá pela que-
da nos volumes, que acabam impactando 
toda a cadeia, exigindo do OL novas solu-
ções que tragam melhoria nos processos, 
agreguem valor final e apresentem custos 
competitivos aos seus clientes. 

“Aqui na empresa, foram necessárias 

Freitas Neto, da Sulista: 
“Acreditamos que o pior momento 
já passou, mas a recuperação 
dos altos volumes, como em 
2013, não vem antes de 2025”
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revisões de processos, adequação de re-
cursos humanos, tecnológicos e materiais, 
bem como de estruturas físicas e equi-
pamentos. Por outro lado, buscamos de-
senvolver soluções mais complexas para 
agregar valor à cadeia logística e, conse-
quentemente, buscar aumentar o market 
share nesse segmento”, diz.

Em decorrência dessa situação, a Co-
lumbia passou a operar nesse ano o novo 
Centro de Distribuição para exportação de 
peças da Ford Brasil, na Bahia, que exporta 
peças para as principais fábricas da marca 
no mundo. “Nesse conceito, as operações 
são realizadas dentro da nossa área alfan-
degada e proporcionam maior velocida-
de, controle e competitividade, atingindo 
padrões internacionais para esse tipo de 
operação”, revela Bissani.

Na análise de Barrios, da DHL Supply 
Chain, as vendas no mercado interno 
caíram, mas as exportações cresceram e 
alguns nichos de mercado se mostraram 
resilientes. “A indústria já está se movi-
mentando para se reinventar e se aproxi-
mar mais do consumidor”, acredita.

Em vista a essa realidade, uma das alter-
nativas que mais a empresa trabalhou foi 
na busca de maior eficiência nos processos 
logísticos. “Investimos muito na logística in 
plant e no LLP, ou seja, em ajudar as mon-
tadoras a gerir processos logísticos dentro 
das fábricas, incluindo a alimentação das 
linhas de produção e gestão de insumos. 
Há muito espaço para aprimoramentos e 
ganhos de produtividade nesta área, tanto 
que conseguimos alguns clientes neste pe-
ríodo”, expõe.

A empresa espera um segundo semestre 
melhor, baseado nos sinais de melhoria da 
economia que começam a aparecer, sem 
falar que o câmbio favorece as exportações. 

Como reflexo da crise no segmento de 
logística, Beatriz, da Hamburg Sud, cita 
que um dos pontos mais relevantes está 
relacionado ao posicionamento de contêi-
neres. “Como o  setor geralmente possui 
regularidade de embarques amparados 
por contrato, a partir do momento em que 

o volume é drasticamente reduzido, os 
equipamentos precisam ser levados e/ou 
redirecionados pelo transportador, alteran-
do assim o custo logístico pelo reposiciona-
mento de contêineres vazios”, explica.

A gerente de vendas destaca também 
a forte pressão por redução de custo em 
virtude da alta compe-
titividade, fazendo com 
que muitos fornecedores 
trabalhem abaixo da mar-
gem de contribuição mí-
nima necessária, ocasio-
nado rupturas, algumas 
irreversíveis. “Expomos 
a situação ao mercado 
e revisamos a matriz de 
custo, a fim de garantir a 
logística dos equipamen-
tos sem que haja prejuízo 
aos clientes em termos de 
qualidade e disponibili-
dade.” Para superar essa 
fase, a empresa escutou 
as expectativas, preocupações e sugestões 
do mercado.

Outro fator extremamente diferencial, 
segundo ela, é a qualidade no contato e 
a dedicação exclusiva ao cliente, principal-
mente em casos críticos. “As montadoras 
precisam sempre ter certeza que o prove-
dor está ao seu lado, trabalhando junto 
para apresentar soluções e alternativas ao 
problema e não somente ‘repassar infor-
mação’”, expõe.

De acordo com João Lordello, do depar-
tamento comercial e responsável por novos 
negócios, e Tiago Perri, gerente comercial, 
ambos da RAI Armazenagem e Logística 

(Fone: 11 4351.2152), que atende todos 
os modos de transportes, com estrutura 
própria ou subcontratada, o segmento pre-
cisa de volumes altos para se manter e aca-
bou perdendo muitas vendas, tendo de se 
adequar com os grandes cortes de pessoal.

“Com volumes menores, as compras 
precisam ser reguladas com 
maior velocidade para que 
não haja acúmulo de esto-
ques. O maior controle do 
planejamento da demanda 
é o desafio a ser transpos-
to”, expõem. Nesse ponto, 
eles citam o VMI – Vendor 
Managed  Inventory (inven-
tário gerido pelo fornece-
dor), solução utilizada para 
que se possa fazer o con-
trole de demanda, guiando 
transportes e armazéns e 
dando previsibilidade de 
chegada de materiais para 
as linhas de produção.

Em vista a essa situação, a RAI precisou 
ajustar suas áreas e fazer redimensiona-
mentos para se adequar à realidade atual 
de volumes e estoque. “Novas técnicas 
de recebimento, processamento de arma-
zenagem e expedição foram aplicadas, a 
fim de imprimir maior velocidade e obter 
ganhos de produtividade, além de abertu-
ra para novas ferramentas sistêmicas, cada 
vez mais integradas aos ERPs dos clientes, 
para apoiar as operações”, destacam.

Segundo Lordello e Perri, com o reaque-
cimento da economia, ainda existe uma 
previsão de crescimento tímida em curto 
prazo. “A retomada em médio prazo é 

Bissani, da Columbia: “O setor 
automotivo é altamente tecnológico, 
com uma cadeia produtiva muito 
complexa, oferecendo grandes 
desafios aos OLs”

logística setorial
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iminente e os mesmos padrões de auste-
ridade em custos e gestão serão mantidos. 
Certamente, o mercado estará mais prepa-
rado e mais assertivo nesse momento.”

Como reflexo da crise, Freitas Neto, da 
Sulista, viu muitos concorrentes ficarem 
pelo caminho e outros que tiveram de di-
versificar sua carteira de clientes para se 
manter no mercado. “Nós nos preparamos 
com antecedência, em 2014. Diversificamos 
nossa atuação com a entrada em outros 
segmentos, como linha branca, embalagens 
e setor madeireiro, não ficando desta forma 
tão dependentes do segmento automoti-
vo”, conta. Além disso, a empresa ajustou 
a estrutura aos novos volumes e passou a 
trabalhar com produtividade, fazendo mais 
com menos através de reengenharia de pro-
cessos, otimizações e parcerias. 

Sobre as previsões para a área, o supervi-
sor comercial já vê uma leve retomada em 
2017. “Acreditamos que o pior momento 
já passou, agora a tendência é melhorar, 
mas de forma lenta e gradual. Pelas pro-
jeções, a recuperação dos altos volumes, 
como em 2013, não vem antes de 2025.”

Com a crise, toda a cadeia ficou mais jus-
ta e todos precisaram ficar mais eficientes, 
afirma Privatti, da JSL. “Hoje, a montado-
ra passa a demanda para os fornecedores 
que, por sua vez, informam a quantidade 
que irão entregar e o Operador Logístico 
disponibiliza o ativo ideal para garantir a 
melhor taxa de ocupação. Não se tem mais 
horas extras junto aos fornecedores. Se o 
veículo atrasar e chegar após o horário, o 
fornecedor fecha a porta e vai embora, com 
isso a logística de milk-run teve que mudar 
e hoje cada um assume o desvio”, explica.

A empresa fez ações rápidas de reduções 
para acompanhar a queda do mercado, 
mantendo, assim, a liquidez nas operações. 
“E por mais que o segmento como um 
todo tenha apresentado queda de cerca de 
30%, a JSL cresceu 20% em faturamento 
em relação a 2015. Ou seja, soubemos 

aproveitar as oportunidades que surgiram 
com novas formas de atendimento, flexi-
bilidade e agilidade nas implantações.” 
Privatti diz que o segmento de pesados e 
leves está retomando o volume, principal-
mente impulsionado pelas exportações.

Já a Maxitrans, de acordo com Faria 
Junior, foi obrigada a fazer uma reen-
genharia dos processos internos e um 
consequente downsizing (achatamento), 
para se adequar à nova realidade. “Dire-
cionamos de forma mais efetiva nossos 
esforços comerciais para o segmento de 
cargas fracionadas (LTL) e também para 
o varejo de alto giro.”

O diretor comercial acredita que o pior 
já passou. “Já estamos sentindo uma ligei-
ra melhora, principalmente para as cargas 
destinadas ao Mercosul, onde temos a 
nossa mais forte atuação. No mercado na-
cional, a retomada deve começar a ocorrer 
somente em 2018”, opina.

Na análise de Orrigo, 
da Penske, a redução na 
venda e a consequente 
diminuição na produção 
de veículos causaram uma 
queda de volume violenta 
no fluxo de abastecimento 
das fábricas. “Este pon-
to impactou diretamente 
também o setor de au-
topeças, não em volume, 
mas na necessidade de re-
dução de custos. E isso fez 
com que os prestadores de 
serviço logísticos tivessem 
de adaptar suas estruturas 
para esta nova realidade.”

Em relação ao atendimento da produ-
ção, o diretor de vendas e marketing diz 
que as constantes revisões de volumes, 
reduções de turnos e layoffs causaram im-
pacto direto na logística, afetando direta-
mente os volumes das operações.

A Penske precisou ajustar sua estrutura 
de custos e trabalhou muito na implan-
tação de um produto novo chamado LLP 
(Lead Logistics Provider), que trouxe para o 
Brasil há 3 anos, para otimizar todos os ní-
veis da cadeia de suprimentos. “Neste tipo 
de operação, atuamos com uma equipe de 
engenheiros e softwares próprios direta-
mente no abastecimento das plantas, sem-
pre visando adequar a operação logística 
à realidade da operação, reduzindo custos, 
mas mantendo o atendimento com a criti-
cidade demandada”, explica.

Quanto às “previsões”, elas não são 
animadoras para Orrigo. “Acreditamos 
que, assim como os demais segmentos da 
economia, as coisas não devem piorar, mas 
a recuperação nos parece ser mais lenta do 
que gostaríamos que fosse.” 

Orrigo, da Penske: “As 
constantes revisões de volumes, 
reduções de turnos e layoffs 
impactaram na logística, afetando 
os volumes das operações”

Faria Junior, da Maxitrans: 
“Os OL devem estar atentos 
às evoluções dos conceitos 
empregados em cada operação, 
para proporcionar maior agilidade”
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O 

mercado de eletroeletrônicos tem 
três características principais: ritmo 
acelerado, pois os produtos pos-

suem ciclo de vida curto, com constante 
inovação e mudanças de canais de distri-
buição e vendas; competividade alta, com 
crescente commoditização e constante en-
trada de novos players; e cadeias logísticas 
complexas, que englobam vários países, 
intermediários e demandas específicas de 

cada segmento. É assim 
que Luiz Gustavo Rodrigues 
Brunherotto, gerente sênior 
de transportes, responsá-
vel pelas operações aéreas 
e de logística reversa da 
DHL Supply Chain (Fone: 
19 3206.2200), analisa as 
características desse setor. 
A empresa atua com todos 
os modos de transporte, 
mas com destaque para o 
rodoviário e o aéreo.

“Para atender com efi-
ciência e agilidade a esta 
complexidade, os Operado-
res Logísticos também vêm incorporando 
novas tecnologias e serviços à sua ativida-
de”, acrescenta.

Na opinião de Luiz Carlos Lopes, dire-
tor de operações da Braspress (Fone: 11 
2188.9000), que opera com os modais ro-
doviário, rodoaéreo e internacional (Mer-
cosul), nos últimos anos, a logística da 
área de eletroeletrônicos no Brasil passou 
por algumas mudanças, diversificou-se 

com o próprio desenvolvi-
mento das várias tecnolo-
gias e avançou em multi-
produtos, que atendem a 
variados mercados e suas 
especialidades. Segundo 
ele, a ação global dos fa-
bricantes exigiu  decisões 
estratégicas, não somente 
referentes aos produtos e 
suas características, mas 
também em relação à efi-
ciência logística. “Parcela 
significativa de itens des-
se segmento é produzida 
na Zona Franca de Ma-

naus. O distanciamento dos maiores cen-
tros de consumo requer avanço nas áreas 
de estoque através de Centros de Distri-
buição capazes de minimizar o tempo de 
fornecimento, competindo com igualdade 
em todas as regiões do país”, expõe.

Lopes diz que esse modelo de negócio 
foi também responsável pelo crescimento 
da logística no Brasil nos últimos anos, já 
que permitiu o surgimento de novas em-
presas neste segmento, derivadas de ou-
tras até então especializadas apenas no 
transporte dos produtos, e também no de-
sembarque e crescimento de muitas mul-
tinacionais dedicadas à exploração desse 
mercado e à gestão completa de estoques 
e distribuição de bens e serviços.

Jefferson  Satyro, gerente comercial da 
Elog Logística (Fone: 11 3305.9999) – que 
opera no modal rodoviário, mas também re-
cebe carga aérea, marítima e cabotagem –, 
salienta que o setor envolve mercadorias 
de alto valor agregado, que requerem ges-

Se o OL ou a 
transportadora não 
estiver preparado para 
operar no segmento, 
pode gerar avarias, 
e o contratante, seja 
o cliente final, seja o 
fabricante, vai acabar 
arcando com o 
prejuízo, operacional 
ou patrimonial.

Alto controle de riscos e de segurança 
é fundamental para atuação no setor 
de eletroeletrônicos

logística setorial

Satyro, da Elog: “Geralmente 
tratam-se de operações de alto 
volume e de alto risco, em que 
não é possível se basear somente 
no prazo de entrega”
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tão dedicada de todo o processo operacio-
nal e controles de riscos e de segurança 
altos. Nesse ponto também toca Fabrício 
Orrigo, diretor de vendas e marketing da 
Penske Logistics (Fone: 11 3738.8200), 
que trabalha com transporte rodoviário, 
aéreo e cabotagem. “Para atuar com este 
tipo de produto, o OL ou a transportadora 
precisa se adequar aos requisitos de ge-
renciamento de riscos, tanto na área de 
armazenagem como na de transportes.”

Os cuidados para atuar no segmen-
to, de acordo com Everton Patriota, ge-
rente da Nova Minas Express (Fone: 35 
2102.1000), especializada em transporte 
rodoviário, são básicos, como formação 
e qualificação da equipe de separação e 
conferência no carregamento, além de 
veículos com boas condições de armaze-
namento, a fim de preservar a integridade 
da carga. Equipe de suporte operacional 
para gestão da programação, follow-up ao 
cliente e gestão das ocorrências são outros 
itens citados pelo profissional.

Roubo de cargas
A questão do roubo de carga, infeliz-

mente, como observa Patriota, da Nova 
Minas, é caótica independentemente 
do segmento, pois, segundo ele, não há 
mais preferência por tipos de cargas a 
serem roubadas. “Os transtornos e os 
custos recaem sempre sobre as trans-
portadoras, que necessitam aumentar 
seus investimentos em gerenciamento de 
riscos, aquisição de redundância de tec-
nologias em rastreadores e localizadores, 
formação de central de tráfego interna e 
treinamentos dos motoristas, entre outras 
ações e equipamentos.”

Como não há solução para o problema 
por parte do poder público, de acordo com 
Orrigo, da Penske, as empresas têm de 
investir em equipamentos de segurança 
como alarmes, áreas blindadas, monitora-
mento, rastreamento e escolta. “Há uma 
infinidade de requerimentos e ações que 
são tomadas pelas companhias para evitar 
o roubo e que, infelizmente, acaba refle-

tindo no preço final do produto”, declara.
Lopes, da Braspress, conta que o seg-

mento de eletroeletrônicos é um dos prin-
cipais na atração de roubos de carga no 
país, sendo para as empresas de logística, 
transportes e seguradoras a terceira maior 
ameaça. As estatísticas mostram que o 
Sudeste é a mais desafiadora e onerosa 
região a ser vencida. “Os riscos inerentes 
ao segmento e o aperfei-
çoamento organizacional 
das quadrilhas especializa-
das neste delito geraram a 
criação de células de inte-
ligência capazes de preve-
nir e combater esse crime 
que, em algumas regiões, 
beira o descontrole, como 
é o caso do Rio de Janeiro.  
O agravamento dessa si-
tuação afugenta empresas 
ou causa sua inviabilidade 
operacional”, expõe.

O diretor de opera-
ções  conta que essa si-
tuação faz aumentar o 
custo da manutenção das estruturas de 
prevenção e apoio ao enfrentamento do 
roubo de cargas.

Desafios
Sobre qual o maior desafio enfrentado 

na entrega das mercadorias nos CDs e 
armazéns, Brunherotto, da DHL Supply 
Chain, diz que é lidar com os frequentes 
picos de demanda, com as regras rígidas 
de segurança para os veículos e com os 
imprevistos nos trajetos rodoviários e 
aéreos.

Para Satyro, da Elog, o grande proble-
ma é quando não existe um processo 
de contratação de forma estruturada e 
planejada, pois geralmente trata-se de 
operações de alto volume e de alto risco, 
em que não é possível se basear somen-
te no prazo de entrega. “É essencial que 
o provedor logístico passe por uma ho-
mologação prévia para depois formatar 
uma proposta que esteja bastante ali-

nhada com as exigências deste segmen-
to, principalmente no item segurança e 
rastreabilidade”, destaca. 

Na opinião de Patriota, da Nova Mi-
nas, um problema sério é a descarga: alto 
custo cobrado por cooperativas, grande 
demora na recepção dos caminhões e as 
hipotéticas avarias e faltas cobradas às 
transportadoras, sem que o motorista seja 

autorizado a acompanhar 
as descargas.

Riscos
O maior risco em con-

tratar uma empresa não 
especializada neste seg-
mento é ter uma ruptura 
muito sensível dentro da 
operação, levando a um 
prejuízo de alto valor, 
como explica Satyro, da 
Elog. “Quando há avarias 
em eletrônicos, é perda to-
tal, não tem conserto. E, se 
a empresa contratada não 
trabalha com eletrônicos 

e não está preparada para prevenir essa 
perda, muito provavelmente também não 
terá condições de arcar com ela. Sendo 
assim, o contratante, seja o cliente final 
ou o fabricante, vai acabar ficando com o 
prejuízo, que pode ser operacional ou pa-
trimonial”, conta. 

Orrigo, da Penske, acrescenta que uma 
empresa que não conhece bem o segmen-
to, não está habituada a seguir com rigor 
os processos de segurança definidos pelas 
seguradoras para cobertura dos riscos. 
“Não se trata só de possuir os equipamen-
tos de segurança instalados no armazém 
ou caminhões, mas também de ter toda 
uma cultura de prevenção de riscos e pro-
cessos.”

Segundo ele, um grande risco também, 
dependendo do porte do prestador de 
serviços, é o de não conseguir honrar o 
pagamento de um eventual sinistro causa-
do pelo não cumprimento das regras pré-
-estabelecidas. 

Lopes, da Braspress: “A logística 
da área diversificou-se com o 
próprio desenvolvimento das 
várias tecnologias e avançou em 
multiprodutos”
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Q 

uando se pensa no segmento de 
químicos e petroquímicos, certa-
mente, a questão da segurança é 

a primeira que vem à mente. “Em primeiro 
lugar, quando iniciamos a negociação com 
o cliente, analisamos as fichas de segu-
rança dos produtos químicos. Em seguida, 
prosseguimos com validações regulatórias 
e estruturais, para recebimento dos produ-
tos apresentados”, explica Marina Gomes, 

gerente de Negócios da Elog Logística 
(Fone: 11 3305.9999) – empresa que ope-
ra no modal rodoviário, mas também re-
cebe carga aérea, marítima e cabotagem.

Lucas Rodrigues, analista da Transporta-
dora Transmiro (Fone: 51 3470.8600), que 
oferece transporte rodoviário, também cita 
que o segmento requer total atenção às 
diretrizes de segurança e qualidade in-
formadas por cada empresa, pois variam 
muito de um tipo de produto para outro. 
Esses cuidados se aplicam tanto para o 
veículo quanto para o motorista que fará 
a entrega.

Além da questão da segurança, outros 
fatores estão associados à atuação de 
Operadores Logísticos e transportadoras 
no segmento de químicos e petroquími-
cos. Por exemplo, como lembra Suellen 
dos Santos Freitas, administrativo de ven-
das da Logplan Logística e Planejamento 
(Fone: 11 2078.8236) – que atua com o 
modal cabotagem, englobando os trans-
portes rodoviários, marítimo e fluvial –, 
índice zero de contaminação do produto, 
informações referentes à rastreabilidade 

da carga e redução na emissão de CO2 são 
alguns dos outros fatores.

Por sua vez, Fernanda Veneziani, dire-
tora da Terra Master em Logística e Trans-
porte Eireli (Fone: 13 3299.5500) – que 
oferece serviços de transporte rodoviário – 
o que caracteriza o setor é o Sistema de Ava-
liação de Segurança, Saúde, Meio Ambiente 
e Qualidade – SASSMAQ, cujo objetivo é 
reduzir, de forma contínua e progressiva, os 
riscos de acidentes nas operações de trans-
porte e distribuição de produtos químicos. 

O sistema foi criado pela ABIQUIM – 
Associação Brasileira da Indústria Quími- 
ca e possibilita uma avaliação do desem-
penho nas áreas de segurança, saúde, 
meio ambiente e qualidade das empresas 
que prestam serviços à indústria química.

“A avaliação das empresas é feita por 
organismos certificadores independentes, 
credenciados pela ABIQUIM. São avalia-
dos os ‘elementos centrais’, compostos 
pelos aspectos administrativos, financei-
ros e sociais da empresa, e os ‘elementos 
específicos’, constituídos pelos serviços 
oferecidos e pela estrutura operacional”, 
explica Fernanda, ressaltando, porém, que 
a avaliação pelo SASSMAQ não é obrigató-
ria, mas sua aplicação gera um importante 
diferencial para as empresas certificadas, 
pela comprovação de que oferecem servi-
ços qualificados nas operações de logística.

Finalizando a questão, Michell Tassi, 
gerente comercial da Transtassi (Fone: 35 
2101.1600) – que também oferece trans-
porte rodoviário – lembra que neste seg-
mento há várias restrições que, por um 
lado, “são consideradas negativas, mas, 
por outro lado, vemos como positivas. Uma 

O setor é 
caracterizado pelo 
SASSMAQ, cujo 
objetivo é reduzir, 
de forma contínua 
e progressiva, os 
riscos de acidentes 
nas operações 
de transporte e 
distribuição de 
produtos químicos. 

No segmento químico e 
petroquímico, a segurança  
é fator inquestionável 

logística setorial



restrição negativa é a burocratização, já que 
é bem complexa e demorada, trazendo uma 
insatisfação e, também, onerando muito pela 
demora de ações e decisões dos órgãos e 
das agências reguladoras. Agora, em se tra-
tando de um lado positivo, por haver essas 
barreiras, e também esse grau de certifica-
ções, ocorre uma inibição de novos entrantes 
nesse segmento e eleva o nível 
da concorrência a um patamar 
que os outros segmentos não 
têm”, explica.

Exigências 
Pela complexidade do se-

tor, é de se supor que existem 
várias exigências, passando 
pela empresa, que deve ter 
as licenças necessárias e es-
pecíficas federais, estaduais 
e municipais, pelos veículos, 
que precisam estar com os 
CIVs – Certificados de Inspe-
ção Veicular – em dia, e pe-
los motoristas, que precisam 
estar com o curso MOPP – Movimentação 
e Operação de Produtos Perigosos atuali-
zado. “O veículo e o motorista devem ter à 
disposição os EPI´s – Equipamentos de Pro-
teção Individual e EPC´s – Equipamentos 
de Proteção Coletiva necessários de acordo 

com a FISPQ – Ficha de Informações de 
Segurança de Produtos Químicos do produ-
to”, acrescenta Fernanda, da Terra Master.

Mais detalhista, Suellen, da Logplan, 
relaciona os documentos necessários para 
atuar no setor: CRLV – Certificado de Re-
gistro e Licenciamento do Veículo; CNH – 
Categoria correspondente ao veículo; Trei-

namento especifico para 
condutores de veículos 
e transportadores de PP 
– Curso MOPE; Certifica-
do de capacitação para 
o transporte rodoviário 
de produtos perigosos 
a granel, expedido pelo 
INMETRO; Documento 
fiscal do produto trans-
portado; Ficha de emer-
gência e envelope para 
o transporte terrestre de 
produtos perigosos – 
Características, dimen-
sões e preenchimento; 
Tacógrafo; Simbologia – 

rótulos de risco e painel de segurança; Con-
junto de equipamentos para emergências 
no transporte terrestre de produtos perigo-
sos; Licenças de Transporte (IBAMA, Polícia 
Federal, Exercito, ANVISA, Bombeiros, etc.); 
e o SASSMAQ.

Além de todas estas exigências, Rodri-
gues, da Transportadora Transmiro, lembra 
que o veículo passa por um rigoroso check-
list antes de sair da base, no qual deverá ser 
constatada total adequação às normas de-
finidas previamente pelo cliente, pois cada 
produto tem um número que o classifica 
quanto ao seu Grau de Risco e, também, um 
código de 4 dígitos que diz o tipo de pro-
duto que está sendo transportado, chamado 
de Código ONU, e também uma placa que 
identifica o produto quanto à sua Classe de 
Risco, conforme Relação Numérica de Pro-
dutos Perigosos que se encontra no Capítulo 
3.2 da Resolução de nº 420 da ANTT. “Con-
siderando o grande risco de se transportar 
produtos químicos, também se torna muito 
importante que o Operador Logístico possua 
um ótimo seguro ambiental, acompanhado 
de Plano de Atendimento à Emergência efi-
caz”, aponta o analista da Transmiro. 

Tassi, da Transtassi, destaca, ainda, que 
existem alguns clientes nesse segmento 
que exigem dos OLs e das transportadoras 
ações que estão acima do que já está pre-
visto em lei e que por obrigação deveriam 
ter. “Em alguns pontos, vejo isso muito 
positivamente, pois eleva ainda mais o ní-
vel da nossa concorrência, ficando, assim, 
somente transportadores qualificados no 
mercado.”

Marina, da Elog: Um erro no 
setor é trabalhar com um produto 
químico sem ter conhecimento 
do mesmo, logo, sem os devidos 
EPI´s e cuidados específicos 
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Erros mais comuns 

Pela complexidade das operações 
neste segmento, certamente ocorrem 
erros em termos de relação embarca-
dor/OL/transportadora. “Um erro seria 
trabalhar com um produto químico 
sem ter conhecimento do mesmo, logo, 
sem os devidos EPI´s e cuidados espe-
cíficos”, alerta Marina, da Elog 
Logística.

Para Suellen, da Logplan, 
a maior parte dos erros é de-
corrente de empresas que não 
possuem as licenças e capaci-
dades técnicas para transporte 
e/ou manuseio dos produtos e 
acabam entrando no segmen-
to sem nenhuma preparação, 
além do que a falta do rol de 
licenças necessárias para este 
tipo de serviço.

Também há a questão da 
falta de placas e carência de 
qualificação por parte dos pro-
fissionais envolvidos no pro-
cesso operacional. “Todos os proble-
mas causados, justamente, pela falta de 
experiência com esse tipo de produto”, 
diz Rodrigues, da Transmiro.

Ainda como principais erros come-
tidos está a falta de clareza na hora 
de desenhar, planejar e comprar uma 
operação, criando lacunas gigantes en-
tre o que foi pedido na precificação da 
operação e o que realmente acontece, 
gerando desgastes para os dois lados 

e exigindo uma força tarefa de ambos 
para que a operação possa acontecer 
da melhor forma possível para o cliente. 
“O grande problema disso é o custo e 
o desgaste para ambos os lados”, com-
pleta Tassi, da Transtassi .

Há de se lembrar, ainda, que esse tipo 
de transporte requer muitos cuidados 

prévios, e a comunicação entre embar-
cador/transportador deve ser perfeita-
mente ajustada. A FISPQ, que contém 
todas as informações sobre o produto a 
ser transportado, deve ser emitida pelo 
embarcador e devidamente analisada 
pelo transportador.

“Qualquer falha de comunicação e 
de informação quanto ao produto a 
ser transportado, em caso de acidentes, 
pode colocar em risco e trazer sérios da-

nos aos envolvidos na operação, assim 
como ao meio ambiente”, alerta Fernan-
da, da Terra Master.

Tendências 
Uma das grandes tendências para 

operação nesse segmento é a obriga-
toriedade de uma certificação de sus-

tentabilidade, aliada a processos 
e metodologias mais ecologica-
mente corretas. É o que aponta 
Rodrigues, da Transmiro.

Na visão do gerente comercial 
da Transtassi, uma grande ten-
dência, hoje, é a tecnologia, que 
está evoluindo muito rapida-
mente. “Acredito que já conta-
mos com tecnologias boas, como 
as telemetrias, e até mesmo já 
temos carros autônomos sendo 
testados em outros países. Tam-
bém há tecnologias bem eficien-
tes para segurança do motorista 
e da operação, como redução de 
velocidades automáticas em al-

ças de acesso e controle do clima – já 
funciona muito bem em outros países – 
para que possamos tomar as ações de 
forma mais rigorosa para não correr-
mos risco com chuvas e tempestades. 
Vale a pena destacar, também, os sis-
temas onde a tomada de decisões será 
através de uma mescla de inteligência 
artificial e inteligência humana, o que 
permitirá maior assertividade em nos-
sas decisões”, afirma Tassi.

Finalizando, Suellen, da Logplan, lem-
bra que, atualmente, os portos brasileiros 
vêm passando por mudanças de modo a 
melhorar e facilitar tanto o embarque e 
desembarque das mercadorias, elimi-
nando, assim, a burocracia existente na 
navegação. Daí mais uma tendência, diz 
Suellen, destacando que os equipamen-
tos utilizados nas operações da empre-
sa são isotanks construídos em aço inox 
316, cativos e dedicados para operação 
no segmento de produtos químicos e 
petroquímicos.  

Suellen, da Logplan: Índice zero 
de contaminação do produto e 
redução na emissão de CO2 são 
alguns dos fatores inerentes à 
atuação neste setor 

Tassi, da Transtassi: Existem 
alguns clientes que exigem dos 
OLs e das transportadoras ações 
que estão acima do que já está 
previsto em lei 

logística setorial
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A 
plicado na área de confeitaria e 
na maioria dos ácidos graxos uti-
lizados na indústria alimentícia 

de modo geral, o aquecimento de carga é 
um serviço que consiste no derretimento 
do produto no interior de contêineres até 
que esteja liquefeito e em condições de 
ser bombeado.

Bayard F. Umbuzeiro Neto, vice-pre-
sidente e CEO da Transbrasa (Fone: 13 
3257.1011), explica que a carga a granel 
é transportada em contêineres especiais 
do tipo isotank ou em embalagens es-
peciais tipo flexybags, que são utilizadas 
em conjunto com contêineres ISO maríti-
mos drybox standard. A carga em estado 
líquido é bombeada – normalmente por 
uma bomba de deslocamento positivo 
ou de acordo com a densidade de cada 
produto – para o interior do isotank ou 
do flexybag. “Passado algum tempo em 
temperatura ambiente a bordo de navios 
ao redor do mundo, estas substâncias se 
solidificam e/ou cristalizam e, para serem 
descarregadas, requerem aquecimento 
para retornar ao estado líquido e permitir 
o bombeamento para fora das embala-
gens”, conta.

O contêiner isotank possui uma espé-
cie de serpentina circundando toda sua 
extensão e por onde é injetado vapor ou 
água quente para produzir a troca de ca-
lor com a carga no seu interior. Já o con-
têiner drybox é usado quando se utiliza a 
embalagem especial flexybag para trans-
portar este tipo de carga. “No entanto, 
é necessário um equipamento adicional 
que chamamos de heater pad (colchão 
de aquecimento), colocado por baixo do 

flexybag antes de ser inserida a carga, 
pois é por ali que se injeta vapor ou água 
quente. Porém, a área de contato da car-
ga com este colchão é menor e, portanto, 
o calor gasto para o processo completo é 
bem maior”, detalha Bayard Neto.

A indústria de confeitaria é a maior 
usuária desse serviço. “Produtos como li-
cor de cacau, manteiga de cacau e seus 
substitutos, além de gorduras vegetais hi-
drogenadas de diversas origens utilizadas 
no processo fabril da indústria alimentícia, 
podem ser importados a granel, necessi-
tando deste tipo de operação”, observa. 

Um dos maiores desafios do serviço, 
de acordo com o profissional, é estabe-
lecer um padrão de análise de cada tipo 
de ácido graxo para definir o tempo ne-
cessário de aquecimento a determinadas 
temperaturas, mantendo a qualidade do 
produto, sem provocar sua queima. Todo 
esse processo demanda, inclusive, o moni-
toramento de temperatura, pressão e ou-
tros dados da carga/contêiner no mínimo 
quatro vezes ao dia.  

“O estabelecimento de um parque 
de equipamentos para produzir vapor e 
água quente, dimensionados para atender 
nossas necessidades e de nossos clientes, 
também foi outro desafio devido ao pio-
neirismo, no Brasil, deste tipo de operação 
com contêineres isotanks e flexybags”, ex-
põe Bayard Neto.  

A Transbrasa tem capacidade total ins-
talada para atender de 30 a 40 contêi-
neres por mês. A ideia de investir nesse 
mercado promissor surgiu quando uma 
das empresas coligadas passou a repre-
sentar no Brasil uma das maiores fabri-

cantes de flexybags do mundo, atuando 
com importação de diversos produtos 
líquidos a granel em contêineres drybox 
com fleitanks, posteriormente, evoluindo 
para contêineres isotanks. “Nesse perío-
do, em 2008, enxergamos a necessidade 
do mercado e investimos”, ressalta.

Outra forma
Bayard Neto conta que há outra forma 

de movimentar esse tipo de substância: as 
cargas são transportadas em caixas meno-
res, de aproximadamente 20 quilos cada. 
Dentro de cada uma é colocado um saco 
plástico reforçado, onde é inserido o ácido 
graxo líquido morno. Por sua vez, essas cai-
xas são colocadas em contêineres drybox.

“Para aquecimento dos ácidos graxos, 
as caixas são retiradas manualmente e 
abertas uma por uma. A carga sólida é 
retirada do saco plástico e colocada em 
máquinas derretedeiras. No entanto, 
esse processo tem alto custo de mão de 
obra, além de consumir mais tempo”, 
finaliza. 

Como funciona o aquecimento 
de carga para bombear 
substâncias liquefeitas 

cargas especiais
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M 
ais de ¾ de todos os bens vendi-
dos no mundo requerem alguma 
forma de packaging, ou seja, 

embalamento secundário. Foi então que a 
DHL Supply Chain (Fone: 19 3206.2200) 
viu a oportunidade de usar seu conheci-
mento em logística e gestão de operações 
para reduzir o custo total das empresas 
com essa atividade e inaugurou seu pri-
meiro Centro Multicliente de Packaging.

Localizado em Guarulhos, SP, em uma 
área dedicada de 3.800 m² e com capaci-
dade de até 2.500 posições-palete, possui 
capacidade para atender clientes de dife-
rentes tamanhos – incluindo microempre-
sas – e mercados. Inicialmente, são sete 
linhas de produção com capacidade para 
montar até 3 milhões de kits por mês, com 
flexibilidade para expansão no curto prazo. 

Também conhecido como copacker, o 
embalamento secundário consiste na pro-
dução de uma embalagem suplementar de 
um produto, conjunto de produtos, com 
ou sem brindes, para fins promocionais ou 
de comunicação de forma geral. Segundo 
Maurício Almeida, diretor de operações da 
DHL Supply Chain Brasil, “o centro irá via-
bilizar a produção de kits de baixo e médio 
volumes a custos competitivos, através da 
captura de ganhos de escala com a combi-
nação de diferentes clientes e segmentos, 
e com produtividade e eficiência no trans-
porte e armazenagem”, conta Almeida.

Os kits também são uma espécie de 
fase intermediária de processos de pro-
dução mais complexos, como no caso 
da indústria automobilística, ou utili-
zados como estratégias de relaciona-
mento, por exemplo, para organização 

e fácil distribuição de uniformes para 
colaboradores de empresas aéreas. 

Segundo o diretor de operações, os seg-
mentos mais representativos para packa-
ging são automotivo e de life sciences & 
healthcare. E há grande expectativa para o 
mercado de tecnologia. Lilio Rocha Neto, 
gerente de operações de packaging, con-
ta que o primeiro cliente, que começou a 
operar no início de junho, é da área farma-
cêutica, mas o serviço é para produtos pes-
soais, não medicamentos. Outros quatro 
estão em negociação.

Soluções
As soluções de packaging oferecidas 

pela empresa incluem displays para ponto 
de venda, paletes customizados, etique-
tagem/nacionalização, montagem de kits, 
blisters, cartonagem, bagging, shrink, au-
tomatização de linha, retrabalho e clean 
rooms – para manipulação de produtos 

que exigem temperatura 
controlada, como remé-
dios e chocolates. Des-
taque para o uso de eti-
quetadoras automáticas 
e semiautomáticas e de 
robôs colaborativos, em 
alguns casos, para manu-
seio de produtos. 

A DHL faz questão de 
salientar que entrega so-
luções de ponta a ponta, 
ajudando, inclusive, no 
desenvolvimento da em-
balagem. Esse processo 
leva em conta fatores 
como material, susten-

tabilidade, custos e produtividade, entre 
outros. “O cliente pode nos enviar de for-
ma digital as especificações do produto de 
qualquer lugar do mundo, ou passá-lo em 
um scanner 3D, e nós o imprimimos para a 
montagem da primeira prova”, explica Al-
meida. Com esses dados – e mais algumas 
especificações – são realizadas simulações 
de volumetria, peso, empilhamento e acon-
dicionamento dos kits desenvolvidos em 
caixas mestre, paletes e caminhões com o 
suporte de um software especializado, que 
define a melhor configuração, gerando agi-
lidade na operação.

Lilio conta que, devido a esse trabalho, 
um cliente chegou a reduzir em 15% o 
tamanho do cartucho, possibilitando um 
item a mais por caixa, obtendo ganhos de 
eficiência logística. “Isso diminuiu o tempo 
de picking e permitiu levar mais carga com 
o mesmo frete, ou seja, refletiu em toda a 
cadeia”, diz.  

Primeiro centro multicliente de 
packaging da DHL Supply Chain é 
inaugurado em Guarulhos, SP

Almeida: “O centro irá viabilizar 
a produção de kits de baixo 
e médio volumes a custos 
competitivos, através da captura 
de ganhos de escala”

Lilio: “Um cliente chegou a 
reduzir 15% o tamanho do 
cartucho, possibilitando um 
item a mais por caixa, obtendo 
ganhos de eficiência logística”

embalagem 



J u n  2 0 1 7  -  4 3

C 
om a saída do Reino Unido da União 
Europeia, o comércio da região com 
as Américas ganhou mais importân-

cia, por isso, a operadora portuária Peel Ports 
(Fone: +44 151 949 6327) está buscando 
estimular esta relação. A empresa não é um 
simples conglomerado de portos no Reino 
Unido e Irlanda, mas uma rede única que 
liga essas regiões com a Europa e o resto 
do mundo.

A Peel Ports tem focado no Porto de Li-
verpool como a melhor alternativa para a 
chegada e a saída de mercadorias, por estar 
mais próximo dos principais destinos. Como 
exemplo, Liverpool recebe 60% de todos os 
grãos e cereais da América Latina embarca-
dos para a Grã-Bretanha.

No entanto, a companhia quer chamar 
a atenção para o fato de os portos do sul 
estarem sendo utilizados mesmo com maior 
distância do destino final, encarecendo a 
operação. É o caso do transporte de vinho. 
Mais de 95% do volume importado da Amé-
rica do Sul entra no Reino Unido via portos 
do sul, sendo que três das quatro principais 
instalações de engarrafamento estão mais 
próximas de Liverpool do que de qualquer 
porto do sul.

O mesmo vale para produtos alimentares 
e bebidas. Cerca de 1,6 milhões de tonela-
das são exportadas da América do Sul para 
o Reino Unido, só que 90% entra via portos 
do sul, sendo que o entorno de Liverpool tem 
a mais elevada densidade de processamento 
de alimentos e bebidas do Reino Unido.

Outro exemplo: a região importa mais de 
170 mil toneladas de madeira compensa-
da da América do Sul. Noventa e cinco por 
cento entra via portos do sul, apesar de um 

quarto de toda a constru-
ção habitacional atual na 
Inglaterra se concentrar na 
região norte. “O terminal 
de contêiner Liverpool 2 
da Peel Ports, que entrou 
em operação em novembro 
do ano passado, pode lidar 
com produtos florestais em 
contêineres de navios com 
capacidade para até 20.000 
TEUs”, ressalta Andreas 
Meyer, diretor regional para 
Américas do Sul e Central.

Além disso, o raio de 112 
km em torno de Liverpool tem o maior vo-
lume e densidade de grandes armazéns em 
comparação a qualquer outra região do Rei-
no Unido. Mais de 28% dos grandes arma-
zéns da região estão localizados nessa área. 
E, ainda, a cidade e o porto de Liverpool es-
tão conectados a 10 terminais ferroviários.  
O Canal da Manchester conta com 10 au-
toestradas dentro de 16 km.

Cargo200
De olho nessa realidade, a Peel Ports lançou 

em 2015 a campanha Cargo200, que apela 
a importadores e exportadores cujos produtos 
começam ou terminam sua jornada no Norte 
da Grã-Bretanha que troquem a entrega de 
frete marítimo de portos do sudeste para o 
Porto de Liverpool, localizado centralmente. 
Com isso, os transportadores podem economi-
zar entre £350 e £400 milhões anualmente. 
A iniciativa visa reduzir a distância percorrida 
pelo frete das mercadorias em 320 milhões de 
quilômetros até 2020.

“Os latino-americanos poderiam economi-

zar dinheiro enviando mer-
cadorias mais para o norte 
da Inglaterra, onde os bens 
são consumidos. Temos 35 
milhões de pessoas, mais 
da metade da população do 
Reino Unido, vivendo mais 
próximas a Liverpool do que 
das cidades portuárias do sul 
da Inglaterra. Enviando para 
Liverpool, economizariam no 
frete e na emissão de gás 
carbônico”, revela o diretor 
de vendas de contêineres da 
Peel Ports, Roger Megann.

Multinacionais como Diageo, JCB, Jaguar 
Land Rover, Bentley e Typhoo estão entre as 
primeiras a responder à iniciativa Cargo200. 
Todas essas companhias têm fábricas ou in-
teresse no mercado da América Latina.

Canal do Panamá
Em outubro do ano passado, a Autoridade 

do Canal do Panamá assinou um importan-
te memorando de entendimento com a Peel 
Ports que cria uma aliança estratégica para 
facilitar o comércio internacional e gerar no-
vos negócios, promovendo rotas comerciais 
entre Liverpool e a costa oeste da América do 
Sul através do Canal do Panamá.

“A abertura do canal expandido tem o 
potencial de mudar os padrões de comércio 
internacional. Vemos melhor conectividade 
comercial e oportunidades de negócios en-
tre o Reino Unido e toda a América Latina. 
E isso não só gerará crescimento econômico, 
mas também criará empregos e aumentará 
as receitas”, declara o diretor-presidente da 
Peel Ports, Mark Whitworth. 

Brexit aumenta potencial de 
comércio entre Reino Unido e 
América Latina 

Meyer: “O terminal de contêiner 
Liverpool 2, que entrou em 
operação em novembro, é a 
porta de entrada para navios 
maiores, com até 20.000 TEUs”

comércio exterior
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O 
transporte é, geralmente, o ele-
mento de maior peso nos cus-
tos logísticos para a maioria das 

empresas. Somando-se a isso o nível de 
competitividade cada vez mais acirrado 
no mercado, as empresas foram forçadas 
a adotar estratégias para obter maior agi-
lidade no transporte e armazenamento de 
cargas, e dentre essas estratégias está o 

uso de contene-

dores metálicos, que tornam 
mais eficiente o fluxo e a 
proteção das mercadorias 
sem embalagens fraciona-
das durante as diversas eta-
pas da cadeia de produção 
em uma indústria.

Ainda segundo Nelson 
Maximo de Jesus Luiz, di-
retor comercial da Engesys-
tems Sistemas de Armazena-
gens (Fone: 21 3457.9000), 
os contenedores metálicos 
são estruturas de armazena-
gem cada vez mais utiliza-
das para transporte de car-
gas por proporcionarem maior segurança, 
rapidez e inviolabilidade dos produtos. De 
múltiplo uso e ideais para verticalização 
de produtos de segmentos diversos, tam-
bém são altamente empregados para oti-
mização do espaço volumétrico.

“De fato, os contenedores metálicos são 
projetados para atender, da melhor forma, 
o fluxo logístico e proporcionar o perfeito 
armazenamento, garantindo a qualidade 
do produto, se adaptando às condições 
do mercado”, complementa o engenheiro 
Leandro R. Santos, do Departamento Téc-
nico/Comercial da Consmetal Indústria 

Mecânica (Fone: 11 4646.2910).

Tendências de uso 
Neste contexto, Santos também avalia 

as tendências de uso dos contenedores 
metálicos – “com a velocidade das in-
formações e a nova era da Indústria 4.0, 
nossos contenedores metálicos foram mo-
dernizados e estão aptos a trabalhar nas 

novas linhas de monta-
gem com carga ou des-
carga automatizada”.

Pelo seu lado, o diretor 
comercial da Engesys-
tems salienta que são 
avaliados como novas 
tendências de mercado, 
com ganhos financeiros, 
logísticos e ambientais, os 
projetos que estão ope-
rando diretamente com as 
embalagens retornáveis, 
“e nesse caso podemos 
explicitar os contenedores 
metálicos que operam em 

um canal de distribuição reverso”.
Ainda de acordo com Luiz, um contene-

dor metálico é um tipo de embalagem que 
pode ser usada mais de uma vez da mes-
ma forma, para tanto é preciso um sistema 
de gerenciamento de retorno, para que os 
contenedores estejam disponíveis no pon-
to e no momento em que forem requisi-
tados. “O sistema de gerenciamento deve 
ter como meta a coleta do contenedor va-
zio no atual usuário e o seu transporte até 
o próximo usuário.”

Nichos 
Ainda prosseguindo com esta visão, o di-

retor comercial da Engesystems aponta os 
novos nichos de mercado que estão sendo 
alcançados pelos contenedores metálicos.

“Temos percebido a contínua ampliação 
do segmento de contenedores metálicos e 
o aumento no número de seus usuários 
finais – diz ele –, em decorrência da en-
trada de novos nichos do mercado, como 

Por outro lado, com a 
nova era da Indústria 
4.0, o setor de 
contenedores metálicos 
está em processo 
de reestruturação 
e, principalmente, 
o nível técnico foi 
elevado, abrindo novos 
trabalhos vinculados 
à automatização dos 
processos e reduções 
de custo.

Contenedores metálicos tornam mais 
eficientes o fluxo e a proteção das  
mercadorias sem embalagens fracionadas 

Santos, da Consmetal: a 
indústria brasileira precisa de 
maiores incentivos e linhas de 
crédito para modernizarmos 
nossos processos de fabricação
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a construção civil, Centros de Distribuição e 
condomínios logísticos, além da já tradicio-
nal utilização na indústria automobilística. 
Esses segmentos têm investido, nos últimos 
anos, cada vez mais nesse tipo de produto. 
As empresas de menor porte também estão 
buscando a otimização racional dos espaços 
físicos, o que favorece o crescimento dessa 
demanda, principalmente de contenedores 
customizados.”

Na visão de Santos, da Consmetal, com 
a nova era da Indústria 4.0, o setor de con-
tenedores metálicos está em processo de 
reestruturação e, principalmente, o nível 
técnico foi elevado, abrindo novos trabalhos 
vinculados à automatização dos processos 
e reduções de custo.

Incentivos 
Ainda segundo o engenheiro da Consme-

tal, a cada momento a indústria está se atua-
lizando, processos de fabricação estão 100% 
automatizados com auxílio de robôs e os con-
tenedores metálicos estão aptos para a exe-
cução desta conexão: fabricação do produto; 
armazenagem automática no contenedor; 
descarga automática em linha de montagem. 

“Um dos principais fatores de incentivo 
ao uso dos contenedores metálicos é o fato 
de se destacarem junto às áreas da logística 
moderna, por serem práticos e completos. 
Podemos citar como incentivos ao seu uso: 
alto nível de resistência e durabilidade; ga-
rantem aos paletes uma sobrecarga muito 
menor; estocam mercadorias em áreas des-
cobertas; racionalizam e organizam a área 
de armazenagem por aproveitarem melhor 
o espaço vertical. Lembramos também o im-
pacto ecológico, muito importante 
atualmente em qualquer processo 
produtivo que prima pela sustenta-
bilidade”, diz, agora, o diretor co-
mercial da Engesystems.

Mas, ainda segundo ele, há os 
fatores que impendem o maior uso 
dos contenedores metálicos, princi-
palmente o desconhecimento por 
parte das empresas sobre as diver-
sas vantagens que esse produto 

pode agregar – pelo fato de desconhecerem 
o custo-benefício, acabam não implemen-
tando um conceito de operação industrial 
com base no produto.

Santos, da Consmetal, vê outro impeditivo 
ao maior uso dos contenedores: os proces-
sos atuais possuem mão de obra/custos ele-
vados e contenedores antigos que atendem 
somente às necessidades básicas de arma-
zenagem. “A indústria brasileira precisa de 
maiores incentivos/linhas de crédito para 
modernizarmos nossos processos de fabri-
cação, garantindo preços competitivos em 
relação a outros mercados.”

O que as empresas oferecem
Consmetal – Fabrica contenedores, 

dispositivos, racks manuais/automáticos 
para carga/descarga em linhas de monta-
gem com robôs. 

Engesystems – Produz: contenedores 
desmontáveis para verticalização, estoca-
gem e transporte de mercadorias diversas; 
contenedores de chapa corrugada, para 
armazenagem de materiais a granel, de 
formatos variados, como peças usinadas, 
acabadas, fracionadas ou fundidas; conte-
nedores de coluna removível, compostos 
por uma base fixa e 4 colunas de encaixe, 
usados tanto na linha de produção como 
em docas de expedição; contenedores de 
autoencaixe, que atendem, principalmente, 
a indústrias químicas, alimentícias e far-
macêuticas; contenedores de pneus, que 
atendem o segmento de fabricação e esto-
cagem de pneus de todos os tamanhos e ti-
pos; contenedores de tela, com fechamento 
lateral em tela ou vergalhão. 

embalagem



Notícias Rápidas

Ticket Log treina motoristas da Transportadora Sulista
No período de 4 de maio a 2 de 

junho último, a Ticket Log (Fone: 
4002.4099) treinou os motoristas 
da Transportadora Sulista (Fone: 
41 3371.8296) sobre soluções 
de mobilidade com ferramenta 
de alta tecnologia – simuladores 
Navig. Estes simuladores são de 
última geração e réplicas fieis dos 
caminhões presentes no mercado 
atual, e se tratam de um recurso 
utilizado nos principais centros de 
treinamento dos EUA e Europa. 
“Qualificar nossos motoristas de 
maneira customizada, para melho-
rar a segurança, economia, apro-
veitamento da vida útil de nossa 
frota e nosso cuidado com o meio 
ambiente é algo muito diferenciado 
e que no curto prazo nos traz resul-

tados animadores”, afirma Ronaldo 
Lemes, gerente geral de Opera-
ções da Transportadora Sulista. O 
treinamento consiste em recriar 
situações das rodovias e estradas, 
como condições climáticas, espaço, 
imprevistos. Através da aplicação 
de melhores práticas de direção 
defensiva e econômica, o motorista 
melhora sua condição de dirigi-
bilidade diante das adversidades 
da rodovia. “Nesta ação conjunta 
Sulista/Ticket Log/Navig treinare-
mos 100% de nossos motoristas, 
das diversas unidades de negócios, 
e faremos o acompanhamento dos 
resultados”, diz Lemes. E com-
pleta: “o desafio por um motorista 
melhor foi lançado”. A Ticket Log 
aplicará o treinamento também nas 

demais unidades da Sulista  em 
São Paulo, Santa Catarina e Minas 
Gerais.
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anúncios fique por dentro

GEFCO Brasil
A GEFCO Brasil nomeou Roberto 

Croce na diretoria de Forwarding. 
Com experiência nos setores de 

logística, Supply Chain e serviços 
financeiros, Croce já ocupou 

cargos de liderança em grandes 
empresas, como Damco (Brazil 

CEO & CCO) e BDP International 
(Country Manager e CFO). Ele é 
graduado em Administração de 

Empresas, pela Fundação Armando 
Alvares Penteado (FAAP), com 

especialização em Gerenciamento 
pela Northwestern University.

Codesp 
A Companhia Docas do 

Estado de São Paulo – Codesp, 
administradora do Porto de 

Santos, empossou, no dia 03 de 
maio último, Carlos Henrique 

de Oliveira Poço como novo 
diretor de Operações Logísticas. 
Ele substitui o ex-diretor Celino 

Ferreira da Fonseca. Carlos 
Poço, formado em Gestão de 

Tecnologia da Informação e 
bacharel em Direito, já vinha 

atuando na Companhia Docas 
desde agosto do ano passado 

como Superintendente de 
Tecnologia da Informação e foi 

indicado pelo Governo Federal, 
com autorização do Conselho 
de Administração da Codesp 

(Consad).

Hyster-Yale 
A Hyster-Yale Group acaba de 

anunciar a contratação da executiva 
Rosa Wichrowski para assumir a 

diretoria de Dealer Development 
e Account ID – departamentos 

responsáveis pelo relacionamento 
junto aos distribuidores das 

marcas Hyster e Yale no Brasil. 
A profissional é graduada em 

Economia pela Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos – Unisinos/

RS, possuindo dois MBAs, um pela 
Fundação Getúlio Vargas/RJ  

e outro pela ESPM. 

OpenTech
A OpenTech, que atua no 

mercado de gestão logística 
e gerenciamento de risco de 

transportes, anuncia seu novo 
presidente: Duani Reis. Ele 

assume a posição como CEO 
sucedendo Edimilson Correa, 

que estava na companhia 
desde 2013. Duani passou por 

empresas como Bematech, 
Brookfield Renewable e Sascar 
e, nos últimos dois anos, atuou 

como sócio da Fazzer Consultoria, 
empresa especializada em gestão 

de performance em vendas, 
que vem sendo responsável 
pelo projeto de estratégia e 

reestruturação comercial da 
OpenTech. O conselho de 

Administração permanece 
presidido por Alfredo Zattar, sócio 

e fundador da empresa, onde 
também participam os sócios e 
o Fundo Oria Tech 1, fundo de 

participações especializado em 
private equity para empresas 

em tecnologia, que em 2013 fez 
investimento na OpenTech.
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Matra do Brasil
É com pesar que registramos o 

falecimento, ocorrido 
no dia 03 de junho 
último, de Valdir 

Cirielli, diretor 
da Matra do 

Brasil. Parceiro 
e incentivador 

da Logweb desde 
a sua criação, Cirielli, 

reconhecido por sua alegria e 
sempre disposto a ajudar o 

 próximo, transformou a sua 
empresa numa das grandes do 

segmento de paletes de madeira no 
mercado brasileiro. 
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Faça o download 
do nosso app

Faça o download 
do nosso app

Acesse o 
Suplemento  

Digital Logweb
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os Crown.......................... 7

Fenatran.................... 21

Fronius.......................22

GKL............................. 12

Illos .............................11

MetalShop................. 15

MMT...........................23

Movimat.....................19

Retrak...............4ª Capa

SZ Laboratórios.......... 9

TGA............................. 17

TVH.............................. 8

Vinnig........................ 20

Disponível GRATUITAMENTE no site www.logweb.com.br 
A PARTIR DO DIA 22 DE JUNHO.

As matérias abaixo você encontrará  
somente na Logweb Digital, em PDF,   
no portal www.logweb.com.br.     
Também é possível baixá-la através do  
nosso app (QRCodes 1 e 2 abaixo).  
Ou acesse diretamente usando  
o QRCode 3 abaixo.

	14	 Economia • Instituto Logweb 
Afastamento do prazo 
prescricional na compensação 
de créditos decorrentes de 
decisão judicial transitada em 
julgado

 	16	 recursos humanos  
Reter talentos para focar 
na competitividade é ótima 
saída para atual momento 
econômico

	18	 especial 
Galpões lonados: 
necessidades adicionais de 
armazenagem atendidas de 
forma rápida e a baixo custo 

	 3	 Segmento de alimentos e bebidas: logística 
aplicada requer muitos protocolos e especificações

	 6	 Segmento farmacêutico: é preciso ter controle da 
temperatura em toda a cadeia logística

	 	 logística do frio 

		  operações logísticas 
22		 Sialog e Sankhya oficializam parceria 

de negócios

22		  Tecon Suape passa a operar, 
também, em regime especial de 
entreposto aduaneiro

	24	 Governo federal pretende renovar 
sete terminais portuários em 2017

	24	 Nakata abre novo Centro de 
Distribuição 

	24	 HBSIS lança plataforma completa 
para gerenciamento de operações 
logísticas 

	24	 Após investimentos de R$ 30 milhões, 
RIOgaleão Cargo garante padrão   
internacional de operação 












